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Identidade 
Organizacional



Missão da 
Afecc

Educar, prevenir, diagnosticar, tratar, reabilitar, prestar assistência 
social integrada e reintegrar à comunidade o paciente com câncer.

Negócio do 
Hospital

Soluções em saúde.

Missão do 
Hospital

Promover a saúde com segurança, alta 
tecnologia, qualidade e resolutividade.

Visão do 
Hospital

Ser uma Instituição reconhecida como centro 
de excelência no cuidado com a saúde.

Princípios e 
valores do 

Hospital

• Ética
• Legalidade
• Foco no paciente com segurança e qualidade
• Humanização no atendimento às pessoas
• Responsabilidade social e ambiental

Política de 
Qualidade

Ao realizar a prestação de serviço médico-
hospitalar, temos por objetivo:

• Investir em tecnologias que viabilizem melhorias no 
serviço, nos processos e no sistema da qualidade; 

• Manter-se dentro das exigências legais, com uma postura 
ética adequada e responsabilidade socioambiental; 

• Compartilhar com a comunidade os avanços técnico-científicos; 

• Valorizar todos os profissionais, provendo o contínuo 
desenvolvimento de suas capacidades. 
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Registros, certificados 
e filiações da Afecc-HSRC



 Certificada como Entidade de Fins Filantrópicos 

(Processo nº 25000.023605/2010-800)

 Registrada no Conselho Nacional de Assistência Social 

(Processo nº 28979.003045/94-33, em 21/03/1995)

 Utilidade Pública Federal (Decreto nº 73.481, em 17/01/1974)

 Utilidade Pública Estadual (Decreto nº 697-E, em 12/12/1972)

 Utilidade Pública Municipal (Decreto nº 2.093, em 11/12/1971)

 Filiada à Federação das Santas Casas e dos Hospitais 

Filantrópicos de Combate ao Câncer (Fehofes)

 Membro da Associação Brasileira de Instituições 

Filantrópicas de Combate ao Câncer (Abificc)

 Membro do Conselho Municipal de Saúde de 

Vitória (CMS) – Gestão 2010-2012

 Filiada à Sociedade Brasileira de Cancerologia

 Associada à Federação Brasileira de Instituições 

Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama (Femama)

 Associada à Rede Feminina Nacional de 

Combate ao Câncer (RFCC)

 Certificada ISO 9001:2008, desde 2013

 Recertificação pela ISO 9001:2008 (anuais)

 Certificação ONA nível II
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Mensagem da 

Presidente
Somos uma associação feminina com a missão 
de educar, prevenir, diagnosticar, tratar, reabilitar, 
prestar assistência social integrada e reintegrar o 
paciente na comunidade. Somos uma associação 
sem fins econômicos, fundada em 1952 e que, 
em março de 1970, inaugurou o Hospital Santa 
Rita de Cássia, ampliando ainda mais a atenção 
ao paciente e oferecendo todo o cuidado biop-
sicossocial necessário à sua plena recuperação.

Temos em nossa essência o voluntariado, com 
toda a nossa diretoria trabalhando de forma 
voluntária. Na Afecc-Hospital Santa Rita de Cás-
sia, o paciente é acolhido e atendido de forma 
integral. Equipes multiprofissionais se revezam 
na atenção aos cuidados clínicos e emocionais, 
além de termos programas e projetos voltados 

para o paciente internado pelo SUS. Dessa forma, 
conseguimos oferecer toda a atenção necessária 
para que o tratamento médico tenha continuidade 
após a alta hospitalar. 

O paciente internado pelo SUS, após avaliação 
social para a alta hospitalar, pode receber me-
dicamentos, alimentação proteica e material de 
higiene, e conta com atividades de reabilitação 
física e emocional e cursos que ajudam na sua 
volta ao mercado de trabalho e na melhoria da 
renda familiar.

Assumi, no dia 30 de outubro, a presidência da 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, após 20 anos 
atuando como vice-presidente da incansável e 
querida Telma Dias Ayres. Tenho certeza que esse 
novo momento será de imensa responsabilidade 
e grandes desafios. 

Junto com a nova diretoria, atuarei para que os 
programas e projetos sociais, mantidos por meio 
de parcerias importantes, aumentem ainda mais 
as ações solidárias, que realmente fazem a dife-
rença na vida das pessoas. 

Caminharemos sempre em direção às melhores 
práticas de gestão e à profissionalização de nossos 
processos, para maximizar os resultados. Afinal, 
cuidar da saúde envolve muito mais do que o 
atendimento médico-hospitalar. Envolve uma 
série de ações e atividades multiprofissionais e 
multidisciplinares, que reúnem conhecimento, 
sensibilidade e comprometimento.

Marilucia Silva Dalla
Presidente da Afecc-HSRC
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Nova Diretoria
Presidência muda após 35 anos
No dia 30 de outubro de 2018, a presidência da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia passou para o 

comando da então vice-presidente, Marilucia Silva Dalla. Após 35 anos à frente da Associação, Telma 

Dias Ayres decidiu se dedicar somente aos trabalhos sociais, os quais exerce há mais de 50 anos, pas-

sando a ocupar o cargo de presidente honorífica.

Com a mudança, a governança da Afecc-HSRC passou a ter uma nova composição:

Presidente: Marilucia Silva Dalla

Vice-Presidente: Mariana Arnal Sperancin Buaiz

Diretora de Voluntariado: Maria Regina Costheck

Diretora de Comunicação e Marketing: Cláudia Bassetti Ribeiro Scarton

Diretora de Relações Públicas: Léa Regina Penedo Gonçalves

Diretora de Ação Social: Angela Maria Frizera Vassallo

Diretora de Gestão Financeira: Regina Maria Monteiro

Diretora de Inovação e Tecnologia: Mariana Arnal Sperancin Buaiz

Diretora de Eventos: Maria da Glória Ribeiro Corrêa

Diretora de Planejamento e Gestão: Marilucia Silva Dalla

Diretora de Promoção em Saúde: Maria Élida Freitas da Silva

Presidente Honorífica: Telma Dias Ayres

Diretora Honorífica: Ângela Maria Ferrari Bianco

Conselho Fiscal: Maria Thereza Moriondo Alves, 
João Angelo Baptista e 
Getúlio Tedesco

Suplente Conselho Fiscal: Gilberto Neves Sudré
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Pesquisa e 
conhecimento
I Congresso de Oncologia da  
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia 
Em 2018 foi dado um grande passo em direção 
à troca de experiências em pesquisa e conhe-
cimento a respeito dos avanços no tratamento 
do câncer. Em março foi realizado o I Congresso 
de Oncologia da Afecc-Hospital Santa Rita de 
Cássia no Centro de Convenções de Vitória. O 
evento reuniu 514 participantes, que debateram 
o papel da quimioterapia, a genética e o câncer 
ginecológico, o câncer de mama e as técnicas 
de reconstrução mamária, o câncer de pulmão 
e de cabeça e pescoço, a urologia oncológica, 
a hematologia, a cirurgia abdomino-pélvica, a 
endoscopia, a radiologia intervencionista e a 
cirurgia minimamente invasiva.

Renomados profissionais do Espírito Santo, do Rio 
de Janeiro e de São Paulo mostraram os avanços 

e as novidades na área oncológica e também na 
parte interdisciplinar. No que diz respeito à inter-
disciplinaridade, foram debatidos temas como 
“A humanização como prática do cuidado”, “Dor 
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em oncologia”, “Cuidados de enfermagem ao paciente em quimioterapia”, “Atenção interdisciplinar em 
oncologia”, “Desafios em nutrição oncológica” e “Práticas integrativas”.

A presidente da Comissão Científica do Congresso, Ana Luiza Miranda Cardona Machado, chama a 
atenção para a amplitude do evento, que debateu os avanços no tratamento do câncer nas mais va-
riadas especialidades médicas e na interdisciplinaridade. A proposta, que foi a troca de experiências 
e aquisição de conhecimento para avançar, cada vez mais, no tratamento oncológico, foi alcançada. 

O II Congresso de Oncologia da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia está previsto para 2020.

Comissão  
Científica do  

I Congresso

•   Drª Ana Luiza Miranda Cardona Machado (cirurgiã oncológica)
•   Prof. Ma. Marilucia Dalla (presidente do Congresso 

e vice-presidente da Afecc-HSRC)
•   Ass. Soc. Ma. Bianca Beraldi Xavier (psico-oncologista)
•   Dr. Carlos Henrique Segall Júnior (urologista)
•   Dr. Evandro Duccini de Souza (cirurgião de cabeça e pescoço)
•   Dr. Loureno Cezana (oncologista clínico)
•   Dr. Luiz Augusto de Castro Fagundes Filho (cirurgião oncológico)

Comissão  
Organizadora  

do I Congresso

•   Drª Ana Luiza Miranda Cardona Machado (cirurgiã oncológica)
•   Prof. Ma. Marilucia Dalla  (presidente do Congresso 

e vice-presidente da Afecc-HSRC)
•   Ass. Soc. Ma. Bianca Beraldi Xavier (psico-oncologista)
•   Jorn. Cileide Zanotti (assessora de Comunicação da Afecc-HSRC)
•   Esp. Gestão Empr. Estrat. Jacqueline Ermidorf de 

Oliveira (gerente-executiva da Afecc-HSRC)
•   BM Consultoria & Eventos

Parcerias e  
captação de recursos
Manter os programas sociais e cumprir com a missão de “educar, prevenir, diagnosticar, tratar, reabi-
litar, prestar assistência social integrada e reintegrar na comunidade o paciente com câncer” requer 
muita dedicação, trabalho e parcerias que envolvem doações. Por ser uma associação filantrópica, 
a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia conta com a colaboração de empresas, instituições e pessoas 
interessadas em ser parceiras das ações em benefício dos pacientes do SUS em tratamento de câncer. 
Confira a seguir como contribuir.
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Selo Social
Por meio do Selo Social Empresa Parceira da Afecc na Luta Contra o Câncer, as empresas escolhem o 
tipo de contribuição mensal e, em contrapartida, recebem uma certificação equivalente à doação firmada.

São quatro tipos de selo: Diamante, Ouro, Prata e Bronze, cujos valores arrecadados são utilizados 
nos programas sociais desenvolvidos pela Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia.

Cada selo tem validade de um ano, podendo ser renovado sucessivamente. Ser um parceiro da Afecc é 
agregar valor à marca da empresa. Em 2018, o Grupo Caper Serviços Corporativos recebeu o Selo Bronze.

No site www.afecc.org.br estão as especificações de cada selo e a contrapartida para a empresa.

Parceiros do Selo Social em 2018 

EPA Supermercados - DMA Distribuidora Selo Brilhante
Criobanco Selo Bronze
Ices - Instituto de Cardiologia do Espírito Santo Selo Bronze
Quattror Trading Company Selo Bronze
Sicoob - Cooperativa Central de Crédito do Espírito Santo Selo Bronze
Grupo Caper Serviços Corporativos Selo Bronze

Anonimato responsável e transparência
As pessoas físicas e jurídicas que preferem manter 

o anonimato de suas ações contam com a possi-

bilidade de realizar depósitos na conta bancária 

da Afecc. Como os demais recursos arrecadados 

pela Associação, esses valores são utilizados 

para a manutenção dos programas sociais. Para 

garantir a transparência do processo, todas as 

doações são devidamente identificadas e regis-
tradas nos arquivos da Associação (apenas não 
são divulgadas ao público).

Banco: Banestes
Agência: 051
Conta-corrente: 1.079.300
CNPJ da Afecc: 28.137.925/0001-06
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Movimento Outubro Rosa
Uma das formas de chamar a atenção para a 
importância da detecção precoce do câncer de 
mama, bem como arrecadar recursos para os 
programas sociais desenvolvidos em prol dos 
pacientes em tratamento de câncer na Afecc-
-Hospital Santa Rita de Cássia, é o Outubro Rosa, 
um movimento internacional que, no Espírito 
Santo, é coordenado pela Afecc-Hospital Santa 
Rita de Cássia desde 2010. 

Palestras, seminários, peças de campanha e 
demais ações são definidas e organizadas pela 
equipe que coordena o movimento no Espírito 
Santo. Durante o mês de outubro, a cidade fica 
com seus monumentos históricos, pontos turís-
ticos, prédios públicos e privados iluminados na 
cor rosa em total apoio à causa.

Uma das ações do Outubro Rosa 2018 foi o atendi-
mento à população indígena. No dia 24, mulheres 

da Aldeia Pau Brasil, localizada em Aracruz, rece-
beram um grupo de profissionais composto por 
médico, enfermeiro, dentista e assistente social, 
que as orientaram a respeito da importância da 
detecção precoce do câncer de mama e também 
da saúde bucal.

As indígenas passaram por avaliação médica e 
todas com idade compatível, histórico familiar 
ou outro tipo de indicação foram encaminhadas 
para mamografia, realizada no dia 26 de outubro, 
na unidade Multiscan, em Laranjeiras, totalizando 
cinquenta mulheres. Essa ação foi possível devido 
à parceria firmada entre a Afecc-HSRC, a Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesa), o Centro Universitário 
Faesa (Projeto Faesa em Ação) e a clínica Multiscan 
Imagem e Diagnóstico. Todos os laudos foram en-
viados para as pacientes e o médico da Afecc-HSRC. 
Detectado o câncer, o tratamento é assumido pela 
Associação, sem custo para a paciente.
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Outra significativa ação realizada no Outubro Rosa foi a mamografia nas mulheres em conflito com a 
lei. Por meio de parceria firmada com o Governo do Estado, 51 mulheres do Sistema Prisional, sob res-
ponsabilidade da Secretaria de Estado da Justiça (Sejus), que possuíam idade, caso clínico ou história 
familiar que justificasse a realização do exame foram atendidas. Detectado o câncer, o tratamento é 
assumido pela Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, sem custo para a paciente. 

Cotas de patrocínio para o Outubro Rosa

Empresas de diversos segmentos e porte firmam parcerias por cotas de patrocínio com a Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia, o que possibilita a cobertura dos custos das ações e dos investimentos nos pro-
jetos e programas sociais. Em 2018, os parceiros foram: 

Criação da arte da camisa alusiva ao movimento 2018 

Taíza Ammar – criou e doou a arte que foi usada na camisa, nos produtos comercializados e na de-
coração da Loja Outubro Rosa.

Apoio

Além da participação financeira, diversas outras instituições públicas e privadas colaboram com o movi-
mento fornecendo apoio em forma de serviços e divulgação. Veja os apoiadores do Outubro Rosa 2018:

• CBN Vitória 
• Diferolla
• Divulgue Outdoor 
• Femama 
• Governo do Espírito Santo 
• La Bassetti
• Leonardo da Vinci 

• Maely 
• Metro 
• Mulher Ativa
• Shopping Jardins
• Prefeitura Municipal de Vitória 
• Proeng Hall
• Record News Espírito Santo 

• Rede Farmes
• Rede Gazeta 
• Rede Tribuna 
• Rede Vitória 
• TV Capixaba 
• Vitória Bike
• Vitória Harley-Davidson

Cota BRILHANTE

• Arcelor Mittal
• EPA
• MP Publicidade
• Shopping Vitória
• Vale

Cota OURO

• ABL
• Águia Branca
• Alquimia
• Coopfisco
• Eurofarma

• Instituto Coração
• Medquimheo
• Mutua
• Óticas Paris

Cota PRATA

• Adcos
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Parceiros da Loja Outubro Rosa, no Shopping Vitória
• Ágil Copiadora Vitória
• Buaiz Alimentos
• Chocolateria Brasil
• Claudia Moulin Gourmet
• Expressão Comunicação Visual
• Império dos Móveis
• Júlio Tapetes
• Kasa Kasa Decorações
• One Nice Experience

• Quartos Etc
• Sempre Verde
• Shopping Vitória
• Sinthia Ferrari Paisagismo
• Vanoel do Coco
• Vem Que Tem Bolo
• Vitória Paris Essences
• Zilda Helal Interiores Desing

Parceiros na venda das camisas Outubro Rosa 
• ACAPS - Associação Capixaba 

de Supermercados
• Amilton Barcelos Freitas
• Diferolla - Shopping Triângulo / 

Jardim Camburi / Jardim da Penha
• Duetto 
• Faesa
• Farmácia Alquimia - Praia do Canto / 

Centro / Mata da Praia / Vila Velha / 
Enseada do Suá / Campo Grande /Serra

• Grupo Águia Branca
• La Bassetti
• Lorenge 
• Mulher Ativa

• Óticas Paris - Praia do Canto / Jardim da Penha 
/ Shopping Praia da Costa / Shopping Norte Sul

• Pedal das Lindas
• Rede Farmes - Cariacica / Viana / 

Serra / Fundão / Vila Velha
• Shopping Jardins - Mar & Forma / Base 

Nuclear / Dim Dom Dim / Bem Me 
Quero Lingerie / Christalo La Boutique 
/ Presença da Índia / Cless / Luccar

• Shopping Proeng Hall - L’amore / 
Duniteen / Doramiss / Zona Abissal

• Sindipostos
• Vitória Harley-Davidson
• Vix Logistíca - Grupo Águia Branca

Empresas atendidas com palestras 
• Adcos Cosmética de Tratamento
• AERT - Associação Esportiva e Recreativa Tubarão
• Caixa Econômica Federal - Enseada do Suá
• Centro Educacional Leonardo da Vinci
• Católica de Vitória Centro Universitário
• Cesan - Jardim Camburi
• Cesan - Santa Lúcia
• CRAS - Campo Verde
• CRAS Paul - Centro de Referência 

de Assistência Social
• DMA Distribuidora (Epa Supermercados)
• Eco 101 Ecorodovias
• Emescam - Escola Superior de Ciências da 

Santa Casa de Misericórdia de Vitória
• Extrafruti
• Faculdade Multivix
• Femsa Logística
• Grupo Provac Terceirização

• Grupo Tommasi
• Hemomed Medicina Transfusional
• Hospital Jayme dos Santos Neves
• Hotel Bourboun
• Ifes - Instituto Federal do Espírito Santo
• Junta Comercial do Espírito Santo
• Lumiar Consultoria Ambiental
• Metron Engenharia
• Ministério Público do Trabalho
• Nutriave Alimentos
• Pelicano Construções
• Penitenciária Feminina de Bubu
• Plamont Engenharia, Planejamento e Montagens
• Prefeitura Municipal de Cariacica 

- Programa Saúde da Mulher
• Procuradoria da República em Vitória
• Quality Soluções Contábeis
• Quantum Contabilidade
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Empresas atendidas com palestras (continuação)

• Roca Sanitários Brasil
• Secretaria Central de Serviços - 

Vital Engenharia Ambiental
• Secretaria Municipal de 

Santa Maria de Jetibá
• SECULT - Secretaria Estadual de 

Cultura - Biblioteca Estadual
• SEDU - Secretaria Estadual de Educação
• Segurpro Vigilância Patrimonial S.A.
• SEMAS - Secretaria Municipal de 

Assistência Social / GAC
• SEMAS / PMVV - Shopping Praia da Costa
• SEMCID/COMUM - Unidade 

de Saúde de São Pedro
• SEME - Secretaria Municipal de Educação

• SEMSU - Secretaria Municipal de Segurança
• SESA - Secretaria de Estado da Saúde
• TechnipFMC
• Thermotite do Brasil
• Transcares - Sindicato das Empresas 

de Transportes de Cargas & Logística 
no Estado do Espírito Santo

• Unidade de Saúde Nova Rosa da Penha 2
• Via Varejo
• Viação Águia Branca
• Vivamos Acessibilidade 
• Vix Autoport - Grupo Águia Branca

Total de empresas atendidas: 53  
Total de participantes: 2.530

Empresas que fizeram doações para o Outubro Rosa
• Green Station Bento Ferreira
• Green Station Centro de Vila Velha
• Green Station Shopping de Vila Velha
• Grupo Bem Estar Bem
• Harley-Davidson Vitória
• Luisa Rosa Meirelle
• Prosegur Brasil S/A

• Quality Soluções Contábeis
• Rustic Burger (Wesley Steirner)
• Salute Academia
• Sesc
• Sorelle Caffè Ltda
• Vitória Tupperware

Colaboraram com a Afecc em 2018 
Além das empresas que contribuíram por meio do Selo Social e do movimento Outubro Rosa, diversas 
outras colaboraram com doações/serviços para os programas sociais. 

• Alessandra Mello
• Aliete Sampaio Gomes Pedra
• Antonio Nilson Noé
• Arlindo Villaschi Filho
• Associação Brasileira dos Criadores 

do Cavalo Mangalarga Marchador
• Cleidiane Pereira
• Conselho Regional de Medicina 

do Espírito Santo
• Contribuintes com Boleto Bancário
• Délia Pereira de Sousa Pinto
• FAESA - Faculdades Integradas 

Espírito-Santense 
• Kafinha Junger
• Loja Vazia – Shopping Vitória 
• Luciana Prado
• Marcia Pretti
• Maria Angélica Santos Monteiro
• Maria Cecília Uchoa F. F. Brito

• Maria da Penha Nonato
• Maria do Socorro
• Maria Helena Costa Amorim
• Mariana Buaiz
• Marilia Coser
• MultiEventos ES
• Ordens dos Advogados do 

Brasil - Seccional do ES
• Paróquia São Camilo de Lélis
• Patrícia Assef
• Rogério Araújo Muniz
• Ronaldo Alves 
• Sibele Simão
• Silvia Rennata Cohen
• Sócios da Afecc
• Stella Miranda  
• Terezinha de Jesus Pedrinha Pereira
• Vitória Motors
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Eventos para  
captação de recursos
Desenvolver e, principalmente, manter os projetos e programas sociais requer recursos financeiros que 
vão além dos arrecadados por meio do Selo Social e demais parcerias firmadas com empresas e pessoas 
físicas interessadas em contribuir com o tratamento dos pacientes do SUS atendidos na Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia. Em 2018, inúmeros foram os eventos voltados para a captação de recursos.

Campanhas para o Bazar 
Campanhas para arrecadação de roupas, sapatos e acessórios em bom estado de conservação são 
realizadas constantemente para o Bazar da Afecc. O valor arrecadado com as vendas no Bazar ajuda 
na aquisição de fraldas descartáveis, material de higiene pessoal, medicamentos e vários outros itens 
essenciais para que os pacientes do SUS mantenham o tratamento médico após a alta hospitalar. O 
principal ponto de coleta é no próprio Bazar, mas várias lojas parceiras colaboram como pontos de 
coleta das campanhas de arrecadação.

Bazar de Bordados
De 12 a 14 de novembro, no Shopping Vi-
tória, foi realizado o Bazar de Bordados, 
com peças exclusivas confeccionadas por 
voluntárias da Afecc-Hospital Santa Rita 
de Cássia. Em dezembro, nos dias 13 e 14, 
uma nova edição foi realizada no Centro 
de Vivência dos funcionários. Toda a renda 
obtida foi destinada aos projetos e pro-
gramas sociais.

  Desenvolver e, principalmente, manter os projetos e programas 
sociais requer recursos financeiros que vão além dos 
arrecadados por meio do Selo Social e demais parcerias”
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VII Jantar dos Chefs
O VII Jantar dos Chefs em benefício da Afecc-
-Hospital Santa Rita de Cássia, realizado no dia 
20 de junho, no MS Buffet, reuniu 450 convidados, 
superando a meta do evento: arrecadar, com a 
venda dos convites, recursos para comprar col-
chões de vácuo para imobilização de pacientes 
nos aparelhos de radioterapia.

Os convidados foram recepcionados com música 
comandada pelo DJ De Prá e serviço do MS Buffet, 
com entradas que antecederam o jantar. Quatro 
ilhas distribuídas pelo cerimonial reuniram, cada 
uma, dois chefs. Um grande banner atrás das ilhas 
identificava os chefs e seus respectivos pratos.

As sobremesas, preparadas pelas chefs Flavia 
Gama e Juliana Mercier, assim como a mesa de 
saída com café, bolo de cenoura com cobertura 
de chocolate e bolo integral de banana e mel, 
finalizaram esse beneficente evento.
 

Os chefs e seus pratos

De forma voluntária, os pratos do VII Jantar dos 
Chefs foram preparados por:

• Assis Teixeira (Concha de haddock gratinada)

• Juarez Campos (Fusilli com ragu toscano)

• Tiago Freitas (Rôti de boeuf ao vin)

• Samia Sassine (Arroz de lentilha com 
cebola caramelizada e coalhada seca)

• Alessandro Eller (Ragu de cordeiro 
baby black com polenta cremosa)

• Claudia Moulin (Nhoque de baroa com 
creme de espinafre e farofa de bacon)

• Hugo Grassi (Costela suína prensada 
com musseline de inhame)

• Júlio Lemos (Bobó de camarão)

• Flavia Gama (Bolo de morango) 

• Juliana Mercier (Brigadeiro 
quente com sorvete de creme)
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Parceiros do VII Jantar:

• Ana Maria Coelho
• Ane Zorzanelli
• Banda Bandeira Dois
• Brenda Bonini
• Buaiz Alimentos
• Café Numero Um
• Casa do Chef Juarez
• Cervejaria Experta
• Chef Alessandro Eller
• Chocolateria Brasil
• Conceito Único
• Claudia Moulin Gourmet
• One Nice Iluminação Cênica / De Prá
• Domus Itálica 
• Epa Supermercados
• Expressiva
• Flor & Cia
• Hugo Grassi Gastronomia
• Inova Clinic – Dra. Alessandra de Melo
• Instituto Ibietê 
• Magic Studio
• Maison Rosée

• Marlin Pescados - Peixes e Mariscos
• Mil Flores Floricultura
• Mimos do Líbano
• Monica Zorzanelli
• MS Buffet
• No Rock
• Nuvem Sublimação
• Papaguth Cozinha Capixaba 
• Picnic Brigaderia
• Piu Especiarias
• Pousada Rabo do Lagarto
• Raissa Saidler
• Rebeca Duarte
• Renato Almeida
• Raquel Zanetti
• Rose Daúde
• Salsa da Praia
• Selma Toalha de Mesas
• Shopping Vitória
• Stella Miranda
• Vitória Paris Essences
• Wine

O resultado do jantar 

Com os recursos obtidos na venda dos convites do VII Jantar dos Chefs, R$ 54.287,57, foi possível ad-
quirir todos os 20 colchões de vácuo necessários para a imobilização de pacientes nos aparelhos de 
radioterapia. A entrega foi oficializada no dia 14 de dezembro com um café da manhã para os chefs 
responsáveis pelo jantar. Esses colchões proporcionam maior conforto e, principalmente, precisão du-
rante as sessões de radioterapia, ocasião em que o paciente precisa ficar imobilizado por longo período.
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6ª Noite de Caldos 
A 6ª Noite de Caldos da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, realizada no dia 18 de julho, no Restau-
rante Canto da Roça, localizado na Praia do Canto, reuniu mais de 200 participantes, que degustaram 
os deliciosos caldos preparados pela chef Toninha De Nadai e sua equipe Mãos do Coração. Tudo em 
prol dos pacientes do SUS em tratamento de câncer. Muito animados, os convidados também curtiram 
a atração musical comandada por Leoni Ribeiro Trio e se divertiram com o sorteio de brindes.

Parceiros

• Buaiz Alimentos 
• Canto da Roça 
• Carpe Diem Farmácia de Manipulação 
• Distribuidora Pomar 
• Equipe Mãos do Coração 
• Extrabom Supermercados 

• Gesso Apolo 
• Leoni Ribeiro Trio 
• Loja Expressiva 
• Padaria Panzzone 
• Voluntária Heloisa Sant’Anna 

• Voluntária Maria da Penha Souza César

OS CALDOS

• Abóbora
• Caldo Verde
• Capelette
• Feijão
• Pela Égua
• Primavera 
• Legumes
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Apoio à causa
Empresas e pessoas comprometidas com a solidariedade realizaram, ao longo de 2018, suas próprias 
ações voltadas para a divulgação e arrecadação de donativos para a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia.

Supermercados EPA
Por meio de campanha de arreca-
dação de troco, a rede de Super-
mercados EPA, no Espírito Santo, 
lançou campanha em benefício 
da Afecc-Hospital Santa Rita de 
Cássia, por tempo indeterminado. 
Os caixas de todas as lojas usam 
camisa da campanha e informam 
que, além do troco, o cliente tam-
bém pode doar a quantia desejada, 
em espécie ou em cartão de crédito. 
Por meio dessa parceria, o Centro 
de Vivência Casa Rosa vem sendo 
mantido. Veja na página 35.

Almoço Solidário 
Pelo quarto ano consecutivo, a Vitória Motors 
Mercedes-Benz realizou um Almoço Solidário em 
benefício da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia. 
Foi no dia 13 de março, na própria concessionária, 
localizada na Avenida Nossa Senhora da Penha, 
quando foram doados 349 pares de calçados, 157 
bolsas, quatro peças de roupa e dois quadros. 
As peças foram separadas e colocadas à venda 
com preços bastante atrativos no Bazar da Afecc. 
Além das doações, foi realizado um leilão com 

peças doadas por joalheiros, artistas plásticos, 
lojistas e comerciantes em geral, resultando em 
recursos para os programas sociais da Afecc-
HSRC. Em 2018, o Almoço Solidário contou com 
a parceria voluntária da chef Bia Delmaestro e 
Edilene Chieppe, proprietárias da Caçarola Cozinha 
Artesanal, responsável pelo preparo do menu.

Doadores de peças para o leilão

• Carol Neves
• Dorion Soares
• Emar Batalha
• Empório dos Tapetes
• Galeria Ana Terra
• La Bassetti
• M. Gerais
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A Loja Vazia 
A quinta edição da tradicional campanha “A Loja Vazia”, 
realizada no Shopping Vitória, beneficiou, mais uma vez, 
a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia. Foram arrecadadas 
2.832 peças (roupas, sapatos, acessórios etc.) entre os 
dias 3 e 7 de maio e entregues para o Bazar da Afecc, que 
colocou à venda por valores bastante acessíveis. 

Super Feira Acaps 
Pelo terceiro ano consecutivo, a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia esteve 
presente na Super Feira Acaps Panshow, realizada de 17 a 19 de setembro, 
em Carapina. Esse momento foi para movimentar e estimular o lado social 
dos participantes da Feira. A participação da Afecc-HSRC também se deu 
na abertura do Evento Feminino, ocasião em que a diretora de Ação Social, 
Regina Costhek, apresentou as atividades desenvolvidas pela Associação e 
sua importância para a sociedade.

Espírito Rosa
A Vitória Harley-Davidson ,  que há três 
anos abraça a causa do Outubro Rosa, au-
mentou seu engajamento e promoveu, no 
dia 27 de outubro, o Espírito Rosa da Harley, 
uma “‘Churrascada” nas áreas interna e exter-
na da loja, na Enseada do Suá, com direito a 
trilha sonora de jazz, blues e rock comanda-
da pela Big Bat Blues Band e pela The Voi-
ce Mariana Coelho. Tudo com carnes nobres divididas em três espaços: ‘Estação Defumação’, com 
brisket e costela suína; ‘Estação Parrila’, com fraldinha, short rib, linguiça; e ‘Estação Fogo de Chão’, 
com cordeiro de pernil e costela bovina. Todo o lucro do evento foi doado para a Afecc-HSRC. 

Sesi Saúde Total
A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia participou, no dia 10 de junho, da quarta edição do Sesi 
Saúde Total, realizado na Praia de Camburi, das 9h às 14h, com distribuição de folderes e cartilhas 
sobre prevenção e detecção precoce do câncer.
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Doação de acessórios e alimentos para pacientes
As designers de joias Karol Gratz e Amanda Luz doaram lenços de 
cabeça para as pacientes do SUS em tratamento de câncer na Afecc-
-Hospital Santa Rita de Cássia. Todos foram arrecadados por meio de 
campanha realizada junto às clientes de sua loja. A superintendente 
estadual do Banco do Brasil, Eliane Gascon, e a funcionária do 
Banco Daniely Silva, assim como representantes da Secretaria 
Municipal de Educação (Seme), também entregaram lenços de cabeça 
arrecadados durante o mês de outubro. Já a Comissão Estadual de 
Advocacia em Início de Carreira doou batons e acessórios e a equipe 
Lorenge e os alunos do Centro Educacional Leonardo Da Vinci 
realizaram campanhas para arrecadar alimentos. Tudo destinado aos 
pacientes do SUS em tratamento de câncer. 

Fraldas geriátricas
A equipe da empresa Gesso Apolo doou fraldas 
geriátricas arrecadadas na própria empresa e tam-
bém em parceria com o pároco Edemar Endringer, 
da Paróquia Bom Pastor da Praia da Costa, na ação 
denominada “Gesto Concreto Outubro Rosa”. 

Jantar no Palácio Anchieta

O renomado chef Alex Atala comandou um jantar beneficente em prol da Afecc-HSRC, no dia 21 de 
março, no Palácio Anchieta, que contou com mais sete chefs capixabas. O evento fez parte da progra-
mação do Mesa Ao Vivo Espírito Santo e reuniu apreciadores da boa gastronomia. O ingresso para o 
evento custou R$ 500,00 por pessoa e incluiu harmonização de vinhos.

Chefs participantes:
• Alex Atala
• Barbará Verzola 
• Fernanda Cassa 
• Flávia Gama
• Giovana Moysés
• Gustavo Corrêa 
• Isaura Caliari
• Juarez Campos
• Júnior Vieira
• Pablo Pavon
• Thiago Correia

Realização: Prazeres da Mesa

Correalização: Faculdade Novo Milenium

Apoio institucional: Governo do Estado do Espírito Santo

Apoiadores: 
• Angela Borges
• Água Pedra Azul
• Atum do Brasil
• Chocolateria Brasil
• Cordeiro Baby Black
• Studio Ronaldo Barbosa
• TRES Wine2b
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Conhecendo 
o HSRC 
Promover a saúde com segurança, alta tecnologia, qualidade e resolutividade. Essa 
é a missão do Hospital Santa Rita de Cássia, que é uma instituição filantrópica, com 
qualidade reconhecida e prestadora de serviço para todas as camadas sociais, por 
meio do Sistema Único de Saúde (SUS), de convênios ou atendimentos particulares. 
Fundado em 1970 pela sua mantenedora, a Associação Feminina de Educação e 
Combate ao Câncer (Afecc), o HSRC reforça a estabilidade da qual vem desfrutando 
nos últimos anos, realizando, em 2018, cerca 830 mil atendimentos, dos quais 83,7% 
foram destinados aos pacientes do SUS. 

Atuando com mais de 30 especialidades médicas, a Afecc-HSRC oferece um completo 
atendimento, por meio de consultas, internações, cirurgias, exames, entre outros 
serviços. Vale ressaltar que a Afecc-HSRC é considerado o maior complexo oncológico 
do Espírito Santo, sendo o único habilitado, desde 2008, a realizar Transplantes de 
Medula Óssea Autólogo e agora também o Alogênico. O Hospital investiu cerca de 
R$ 1 milhão em uma área totalmente preparada para o tratamento.

Visando à qualidade dos serviços, da estrutura física e do parque tecnológico da Ins-
tituição, o Hospital continua investindo em obras de melhorias. O objetivo é oferecer 
um ambiente ainda mais humano, moderno e acolhedor. Além disso, os investimen-
tos em informática têm uma grande relevância dentro da gestão do Hospital e os 
benefícios são evidentes. Cada vez mais, a tecnologia aumenta a produtividade e a 
qualidade dos processos. Com a informatização é possível reduzir custos, elevar o 
faturamento e ainda atingir maior eficiência em toda a cadeia hospitalar, tanto na 
área assistencial quanto na administrativa.

Contando com equipamentos e sistemas de última geração, equipe especializada e 
um quadro efetivo de cerca de 1.500 empregados, o Hospital oferece atendimento 
humanizado a seus pacientes. Além disso, possui um corpo diretivo com visão abran-
gente e estratégica, focado no cumprimento de metas, nas melhorias contínuas e 
no crescimento da Instituição.

Neste ano o Hospital foi certificado pela ONA, um sistema que avalia e certifica a 
qualidade do serviço prestado ao paciente. É o mais importante selo de qualidade 
do setor saúde, atualmente existente no país. Esse importante selo mostra que o 
Hospital se encontra de acordo com a sua missão. Veja mais detalhes no tópico 
Certificações. 
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Estrutura física 
e operacional Estrutura física e operacional 

DADOS REFERENTES AO ANO DE 2018.

110
Leitos para o SUS
•    INTERNAÇÃO CLÍNICA E CIRÚRGICA (95)
•   HOSPITAL-DIA (6)
•   TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA (3)
•   UTI (6)

142
Internação Convênio  
e Particular
•   INTERNAÇÃO CLÍNICA E CIRÚRGICA (117)
•   UTI (12)
•   UCO (10)
•   TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA (3)

252
Total de leitos

Dos 109 leitos de internação clínica 
e cirúrgica destinados ao SUS, seis estão 
localizados no Ambulátorio Ylza Bianco e 
são destinados ao Hospital-Dia e, dois estão 
destinados às intercorrências pós- transplante.

Em 2018, o setor M foi totalmente reformado 
e readequado para ampliação de 11 leitos 
destinados à internação clínica e cirúrgica.

Jacaraípe 22.192,00 m²
Casa Rosa 682,49 m²

HSRC 30.740,00 m²
Área total de terreno 53.614,49 m²

Área total construída 35.274,92 m²
DADOS REFERENTES AO ANO DE 2018
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Especialidades Médicas Disponíveis  
no Hospital Santa Rita de Cássia 
DEPARTAMENTO DE CLÍNICA CIRÚRGICA

• Anestesiologia

• Cirurgia Bariátrica

• Cirurgia Geral

• Cirurgia do Aparelho Digestivo

• Cancerologia Cirúrgica

• Cancerologia Ginecológica

• Mastologia

• Cancerologia Ortopédica

• Cancerologia Torácica

• Cancerologia Urológica

• Cirurgia Vascular

• Cirurgia Cardiovascular

• Cirurgia de Cabeça e Pescoço

• Cirurgia Crâneo-Maxilo-Facial

• Cirurgia Neurológica

• Cirurgia Oftálmica

• Cirurgia Pediátrica

• Cirurgia Plástica de Estética e Reparadora

• Cirurgia Videolaparoscópica

• Cirurgia Buco-Maxilo-Facial

• Coloproctologia

• Gineco-Obstetrícia

• Ortopedia e Traumatologia

 - Cirurgia de Coluna

 - Cirurgia de Joelho

 - Cirurgia de Mão

 - Cirurgia de Ombro

 - Cirurgia de Quadril

• Otorrinolaringologia Cirúrgica

• Reumatologia

• Urologia Cirúrgica

DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA

• Oncologia Clínica

• Cardiologia Clínica

• Clínica Médica

• Hematologia e Hemoterapia

• Infectologia

• Neurologia

• Nefrologia e Hemodiálise

• Nutrologia

• Pneumologia

DEPARTAMENTO DE MEDICINA DE URGÊNCIA

• Pronto-Socorro Geral

• Pronto-Socorro Cardiológico

• Pronto-Socorro Ortopédico

• Pronto-Atendimento Pediátrico

DEPARTAMENTO DE MEDICINA INTENSIVA

• Unidade de Terapia Intensiva

• Unidade Coronariana

TRATAMENTO MÉDICO ESPECIALIZADO

• Diálise e Hemodiálise

• Quimioterapia

• Radioterapia

• Radiocirurgia

• Iodoterapia

• Transplante de Medula Óssea

• Medicina Transfusional

DEPARTAMENTO DE MEDICINA DIAGNÓSTICA

• Cardiologia Diagnóstica

• Esofagogastroduodenoscopia

• Ultrassonografia Convencional

• Patologia

• Laboratório de Análises Clínicas

• Mamografia Digital e Convencional

• Serviço de Radiologia Convencional

• Tomografia Computadorizada

• Radiologia Intervencionista

• Ressonância Magnética

• Medicina Nuclear
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Comissões 
Permanentes 
• Comissão Intra-Hospitalar de Doação 

de Órgão e Tecido para Transplantes - 
CIHDOT

• Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar - CCIH

• Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes - CIPA

• Comissão de Segurança do Paciente e 
Gerenciamento de Risco - CSPGR

• Comissão de Radioproteção - CCPRP

• Comissão de Revisão de Prontuário - CRP

• Comissão de Estudo e Revisão de 
Óbitos - CERO

• Comissão de Terapia Transfusional - CTT

• Comissão de Farmácia e Terapia - CFT

• Comissão de Ética Médica -CEM

• Comissão de Ética de Enfermagem - CEE

• Comissão de Ger. de Resíduos Sólidos 
de Saúde - CGRSS

• Comissão de Residência Médica - CRM

• Comissão da Equipe Multidisciplinar 
de Terapia Nutricional - CEMTN

• Comissão de Equipe Multiprofissional 
de Terapia Antineoplástica - CEMTA

• Comissão Gest. do Plano de Prev. de 
Risco de Acidentes com M. Perf

• Comissão do Grupo de Trabalho de 
Humanização

• Comissão de Prevenção e Tratamento 
de Lesão de Pele

• Comissão Permanente de Resposta 
a Catástrofes e Atendimento de 
Múltiplas Vítimas

Para marcação de consultas e exames 
ligue (27) 3334-8000, das 7h às 19h, 
de segunda a sexta-feira.

Modelo de Gestão 
Empresarial 
Aplicado ao HSRC 
No início do ano de 2003, a administração do HSRC 
buscou implantar uma nova forma de gerenciar a Ins-
tituição com o objetivo maior de enfrentar o cenário de 
grandes dificuldades financeiras, alta competitividade e 
acirrada concorrência no qual o Hospital estava inserido. 
O modelo de gestão escolhido naquela ocasião foi a 
profissionalizada e participativa, embasada no Balan-
ced Scorecard (BSC), que é um sistema de gestão de 
desempenho, derivado da visão e estratégia, refletindo 
os aspectos mais importantes do negócio. 

O diálogo, a transparência e as boas práticas de gestão 
seguem como prioridade da Instituição para garantir que 
as decisões sejam tomadas de acordo com a missão, a 
visão e os valores da Organização. A maturidade dos 
gestores foi fundamental. A Instituição lançou mão de 
instrumentos como BSC Integra (planejamento estraté-
gico construído a partir da metodologia Balanced Score-
card - BSC), a execução do orçamento e a comunicação 
corporativa para gerar um bom resultado e uma gestão 
de riscos eficiente.

O BSC integra as ações Estratégicas, Operacionais e Or-
ganizacionais, estabelecendo um processo estruturado 
para a criação de medidas adequadas e objetivos em 
todos os níveis da Instituição, possibilitando a integração 
entre os grupos de ações e garantindo o alinhamento 
de toda a Organização.

Tal modelo vem sendo mantido pela atual gestão do 
HSRC, primeiro por ser uma das práticas de gerencia-
mento mais importantes dos últimos anos e, depois, por 
ter sido responsável pela posição de destaque ocupada 
pelo HSRC no mercado de saúde capixaba.
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Algumas ferramentas de apoio, que podem ser vistas na perspectiva de processos internos, foram criadas 
com o objetivo de auxiliar os gestores em seus processos e, consequentemente, nas tomadas de decisão. 

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

Negócio Missão Princípios

DELIMITAÇÕES DE ESTRATÉGIAS

Objetivos Estratégias Planos de Ações

PLANEJAMENTO ANUAL

Orçamento  
Operacional

Orçamento  
de Investimento

MONITORAMENTO COM REUNIÃO 
MENSAL DE  

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

Análise de Variação

ANÁLISE AMBIENTAL
ÁREAS ESTRATÉGICAS DE NEGÓCIOS

MAPA ESTRATÉGICO

Planejamento Estratégico (PE)
Tendo em vista a situação atual do mercado, o Hos-
pital deu prioridade a uns projetos e lançou mão de 
novos. Uma das principais ações da diretoria é estar 
sempre atenta às mudanças e com isso moderni-
zar a Instituição. Para isso, investiu na atualização 
do Planejamento Estratégico (PE), que abrange o 
período de 2017 até 2021, com o objetivo de nortear 
as metas e os objetivos traçados pelo Hospital. 

O Hospital Santa Rita de Cássia, desde o último 
modelo de gestão adotado, em 2003, vem tra-
balhando com planejamento, sendo que o uso 
dessa ferramenta gerencial de direcionamento 
único possibilitou ainda melhores resultados para 
as questões relacionadas à gestão, além dos 
seguintes aspectos:

• Acompanhamento mais detalhado da integra-
ção dos recursos da Reunião Mensal de Apre-
sentação de Resultados (Remar);

• Análise mais aprofundada;

• Estabelecimento das diretrizes estratégicas;

• Alinhamento dos recursos e esforços com foco 
nas questões estratégicas; 

• Visão geral do conjunto;

• Agilidade nas decisões, melhoria da comuni-
cação institucional e auxílio nas tomadas de 
decisões dos processos gerenciais; 

• Comprometimento de todos - Construção do 
PE de forma transparente, com validação das 
propostas por meio de discussões conjuntas e 
consensuais; 

• Avaliação mensurável de resultados - Pactuação 
dos indicadores e metas traçadas; 

• Monitoramento e avaliação contínua do setor 
administrativo/operacional;

• Acompanhamento sistemático da evolução dos 
projetos. 

Essa ferramenta gerencial proporcionou a opor-
tunidade de tratar o planejamento não como 
processo estático, mas, sim, contínuo, dinâmico 
e que depende do compromisso e da dedicação 
de todos, devendo ser entendido como método 
permanente de gestão.
 
“Do hospital que temos para o hospital que 
queremos”.
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Mapa Estratégico 
O Mapa Estratégico do HSRC procura traduzir em termos gerenciais a estratégia da Instituição, recente-
mente revisada para o período 2017-2021, além de alinhar as ações aos objetivos delineados para cada 
uma das cinco perspectivas estratégicas, transformando-as em tarefas de todos os membros da empresa.

VISÃO: Ser uma Instituição reconhecida como centro de excelência no cuidado com a saúde.

ATENDER O PACIENTE ONCOLÓGICO 
DE FORMA INTEGRAL

FIDELIZAR CLIENTES
INTERNOS E EXTERNOS

COMUNICAÇÃO VISANDO 
AOS MERCADOS INTERNOS 

E EXTERNOS

CAPTAR NOVOS PLANOS DE 
SAÚDE E/OU AUMENTAR 
O MIX DE SERVIÇOS NOS 

PLANOS EXISTENTES

MAXIMIZAR RESULTADOS 
ECONÔMICOS E FINANCEIROS

APRIMORAR OS RECURSOS HUMANOS

BUSCAR EXCELÊNCIA  
OPERACIONAL

OTIMIZAR PROCESSOS DE 
DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO 

E REABILITAÇÃO

ADEQUAR AS INSTALAÇÕES 
PARA ATENDER À 

DEMANDA CRESCENTE

PROMOVER MELHORIA 
CONTÍNUA DO SGQ

MANTER E PRIORIZAR  
A GESTÃO

MANTER
FILANTROPIA

OTIMIZAR RECEITA  
OPERACIONAL

MAXIMIZAR
ATIVOS DE

MELHOR
RESULTADO

PROMOVER A  
CAPACITAÇÃO DO PESSOAL

BUSCAR SATISFAÇÃO E 
MOTIVAÇÃO DO PESSOAL

MAXIMIZAR A
CAPTAÇÃO DE
RECURSOS DA
FILANTROPIA

PERSPECTIVA  
SOCIAL

PERSPECTIVA  
SOCIAL

PERSPECTIVA  
FINANCEIRA

PERSPECTIVA DE 
APRENDIZADO E 

CRESCIMENTO

PERSPECTIVA 
DE PROCESSOS 

INTERNOS

Missão do Hospital:   Promover a saúde com segurança, alta tecnologia, qualidade e resolutividade.
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Remar
Instrumento de Controle Gerencial Interno 
A Controladoria disponibiliza mensalmente para 
os gerentes das áreas operacionais e de apoio 
os dados econômicos, financeiros e estatísticos 
contidos no sistema de gestão MV, que é a fer-
ramenta utilizada pelo Hospital. Os gerentes, por 
sua vez, validam os resultados com os diretores e 
verificam os desvios, caso existam, efetuando as 
adequações necessárias. Os resultados validados 
são apresentados na Reunião Mensal de Apre-
sentação de Resultados (Remar), que acontece 
seguindo um cronograma anual. Nessa oportu-
nidade, os gerentes apresentam os resultados 
dos centros de custo, sendo que os consolidados 
de cada gerência são apresentados por cada um 
dos diretores.

Após essas reuniões, os gerentes se reúnem com 
seus diretores para validação dos resultados, 
verificação dos desvios, caso existam, e elabora-

ção de planos de ação. São confrontados com o 
orçamento proposto por mês e o acumulado do 
ano, com as justificativas e, caso ocorram des-
vios, um plano de ação é apresentado, discutido 
e aprovado pelos diretores de área e geral. O 
encerramento é presidido pelo diretor-geral da 
Instituição, que complementa as informações 
operacionais discutidas com uma visão e análise 
do cenário externo, além de prover as orientações 
e diretrizes para a busca do melhor desempenho. 
Após as reuniões, as informações são consolidadas 
no sistema contábil.

Nos últimos meses, além dos dados financeiros e 
econômicos, vem sendo dada grande relevância 
aos indicadores de qualidade de cada diretoria 
dos processos e de satisfação dos clientes, fato-
res imprescindíveis para a qualidade dos nossos 
serviços.

Auditoria Independente
Instrumento de Controle Externo
A auditoria independente, também chamada de 
auditoria externa, das demonstrações contábeis 
constitui o conjunto de procedimentos técnicos 
que tem por objetivo a emissão de parecer so-
bre a adequação com que essas representam 
a posição patrimonial e financeira, o resultado 
das operações, as mutações do patrimônio lí-
quido e demais demonstrações financeiras da 
Instituição, consoante as Normas Brasileiras de 

Contabilidade e a legislação específica no que 
for pertinente.

Assim sendo, a auditoria externa busca garantir a ve-
racidade dos registros para identificar possíveis pro-
blemas que possam colocar em risco a saúde finan-
ceira da Instituição. Tem, portanto, como principal 
objetivo garantir a confiabilidade dos controles e dos 
resultados apresentados pelo Hospital durante o ano.
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Perspectiva Social
Prover ações de assistência social integrada
 
Na Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia o pa-
ciente é acolhido e atendido de forma integral, 
com equipes multiprofissionais que se revezam 
na atenção aos cuidados clínicos e emocionais, 
o que inclui a questão social, ou seja, ir além da 
fronteira hospitalar.

Em 2018 foram realizados 834.044 atendimentos 
a pacientes do SUS, de convênios e particulares, 
dos quais 697.744 foram para pacientes do SUS, 
o que representa 83,7% do total de atendimento 
prestado pelo Hospital.

Os pacientes do SUS em tratamento oncológico, 
após avaliação social, para a alta hospitalar, po-
dem ter acesso a benefícios como medicamentos, 
alimentação proteica, material de higiene, fraldas, 

próteses mamárias e fonatórias, entre outros 
de igual importância, e contar com atividades 
de reabilitação física e emocional, e cursos que 
ajudam na volta ao mercado de trabalho e na 
melhoria da renda familiar. Ao longo de 2018, os 
programas e projetos sociais desenvolvidos pela 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia realizaram 
50.365 atendimentos, onde foram liberados 
175.959 benefícios aos pacientes. 

Todos os programas e projetos são voltados 
para os pacientes do SUS em tratamento de 
câncer e contam com voluntários e equipe mul-
tiprofissional capacitada. Em 2018, a assistên-
cia social prestada aos pacientes cresceu com 
a inauguração do programa Centro de Vivên-
cia Casa Rosa  e do projeto Rádio Leitura . 
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Centro de Vivência Casa Rosa 
Em setembro de 2018, a Afecc-HSRC fez a inau-
guração oficial do Centro de Vivência Casa 
Rosa, um espaço destinado ao desenvolvimento 
de atividades de inclusão produtiva e práticas 
integrativas, com ações culturais e educativas de 
capacitação profissional, que vinha atuando como 
Projeto Piloto desde fevereiro desse mesmo ano.

O Centro de Vivência tem a função de potencia-
lizar os talentos e possibilitar a reinserção dos 
pacientes no mercado de trabalho, contribuindo 
para a geração de renda e a melhoria da qua-
lidade de vida pessoal e familiar. Em resumo, 
um novo programa social que oferece cursos e 
oficinas por meio de parcerias com empresas, 
instituições e profissionais dispostos a contribuir, 
voluntariamente, com o paciente e seu acompa-
nhante interessado em aprender ou aperfeiçoar 
atividades alternativas.

De fevereiro a dezembro de 2018 foram ofereci-
dos cursos e oficinas nas áreas de modelagem, 

artesanato, culinária, pinturas, entre outras. Uma 
grade de cursos é montada semestralmente.

Parceiros: Supermercados EPA - por meio de cam-
panha de arrecadação de troco (manutenção do 
espaço), Sesi e Faesa (cursos e oficinas), Zilda 
Helal Decoração de Interiores, Geórgia Mendonça 
Design de Interiores, Rodrigo Passos Corteletti, 
Revest Stone Design e M. Gerais Cozinhas (reforma 
e ambientação do espaço). Total de atendi-
mento na página 39. 
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Rádio Leitura 
Como iniciativa do Grupo Técnico de Humanização 
(GTH), para minimizar o estresse e o desconforto 
causado pela radioterapia em pacientes submeti-
dos ao tratamento de câncer, também em 2018 foi 
criado o projeto social Rádio Leitura. Livros com 
temas alegres e de fácil leitura são disponibilizados 
no Setor de Radioterapia, valorizando, dessa forma, 
momentos de descontração e trazendo a magia 
da leitura para o universo hospitalar. Uma estante 
com livros fica à disposição dos pacientes e seus 
acompanhantes para serem lidos na sala de espera 
e também para empréstimo durante o período de 
tratamento. 

Viva Sorrindo

Proporciona momentos descontraídos e di-

vertidos aos pacientes do SUS e também aos 

seus acompanhantes com shows musicais de 

artistas regionais, no Auditório do próprio Hos-

pital. Total de atendimento na página 39. 

Bingo para Pacientes 
Atua como instrumento facilitador na humani-

zação do atendimento hospitalar. É realizado 

diariamente pelos voluntários da Afecc-HSRC 

nos setores da Hemodiálise e da Quimiotera-

pia. Total de atendimento na página 39.

Viva Voz
Seguindo o conceito de que quem canta seus males 
espanta, um grupo composto por fonoaudiólogos, 
assistentes sociais, enfermeiros, psicólogos, entre 
outros profissionais, desenvolve o Programa Viva a 
Voz, com atividades educativas e lúdicas voltadas 
para a reabilitação das pessoas laringectomizadas 
(devido ao câncer na laringe, tiveram as cordas vo-
cais comprometidas). As reuniões são realizadas 
quinzenalmente no ambulatório do Hospital, onde 
também é feito o acompanhamento individual de 
acordo com a demanda de pacientes. O Programa 
também incentiva a troca de experiências mediante 
a realidade dos participantes. Um grupo de laringec-
tomizados formou um coral que se apresenta oca-
sionalmente em datas comemorativas no Hospital. 
Total de atendimento na página 39.

Demais programas e  
projetos sociais desenvolvidos 
pela Afecc-HSRC 
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Coral de Voluntários  
da Afecc
Ainda na fórmula da alegria e do bem-estar 
para o paciente, 25 voluntários compõem esse 
Coral, que completou 11 anos em 2018. Entre 
suas atividades estão apresentações, uma vez 
por mês e em todas as datas comemorativas, 
nas enfermarias do SUS, no Ambulatório, na 
Radioterapia e na Quimioterapia.  Total de 
atendimento na página 39.

Programa de Assistência 
Integrada (PAI)
Após a avaliação social e atendendo à demanda 
do paciente, o programa fornece aos pacientes 
do SUS medicamentos, materiais para curativos, 
fraldas geriátricas, dietas proteico-calóricas, 
vales-transportes, lanches e hospedagens em al-
bergues próximos à Afecc-HSRC, o que incentiva 
a adesão ao tratamento. Total de atendimento 
na página 39.

Lanche para Pacientes/
Acompanhantes
Para aqueles que estão em tratamento ambula-
torial, lanches diários, nos turnos da manhã e da 
tarde, são distribuídos nas unidades tanto para 
pacientes quanto para acompanhantes. É uma 
ação de grande relevância, principalmente para 
quem reside no interior do Estado e depende 
dos transportes das prefeituras que só retor-
nam no final do dia. Total de atendimento 
na página 39.

Programa de 
Reabilitação 
para Mulheres 
Mastectomizadas 
(Premma)
Foi realizada uma reestruturação do grupo junta-
mente com a fisioterapia, a enfermagem, a psico-
logia e o serviço social. 

O Programa de Reabilitação para Mulheres Mastec-
tomizadas (Premma) é um grupo que tem como 
objetivo reabilitar as mulheres e os homens que 
se submeteram à mastectomia. Durante os en-
contros, a equipe multidisciplinar faz orientação 
aos pacientes, bem como realiza exercícios para 
reabilitação física, palestras, e acompanhamento 
clínico, psicológico e social.

Os grupos se reúnem duas vezes por semana, com 
as pacientes que necessitam da reabilitação física, 
sendo realizados os exercícios em um primeiro 
momento e, em seguida, a parte terapêutica. As 
pacientes que recebem alta da reabilitação são 
direcionadas para o grupo Sênior, cujo encon-
tro é mensal, para acompanhamento, no mesmo 
formato. Total de atendimento na página 39.

Arte para a Vida
Dando sequência ao trabalho de reintegração da 
mulher mastectomizada no mercado de trabalho, 
esse programa ensina trabalhos manuais que, além 
de ocupar o tempo ocioso das pacientes, colaboram 
com a sua renda familiar. A mulher mastectomiza-
da é aquela que precisou retirar o seio devido ao 
câncer de mama e, por um determinado período, 
ficou com limitações físicas para movimentar os 
braços. Total de atendimento na página 39. 
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Querer Bem
Dentro do conceito de educar para melhor en-
tender a doença e os caminhos para a cura, esse 
programa é executado em parceira com o Sistema 
de Cooperativas de Crédito do Brasil (Sicoob) nos 
municípios do interior do Espírito Santo, realizando 
palestras, exames e consultas voltadas para a 
conscientização e a detecção precoce do câncer 
de mama. Concluída a etapa de esclarecimentos, 
mulheres e homens que se enquadram na faixa 
etária para exames de mamografia ou que têm 
histórico familiar que justifique um acompanha-
mento precoce, são encaminhados ao Hospital 
para a realização dos exames. Caso algum pacien-
te seja diagnosticado com câncer, o tratamento 
é assumido pela Afecc-Hospital Santa Rita de 
Cássia. Total de atendimento na página 39.

Transformação e Vida
Fugindo do convencional, na Afecc-Hospital Santa 
Rita de Cássia o paciente do SUS, além de toda a 
atenção necessária ao seu tratamento, conta com 
serviços de um salão de beleza, montado na área do 
próprio Hospital. São cortes de cabelo e de barba, 
massagens e escovas. Essa ação conta com a parceria 
voluntária de cabeleireiros e barbeiros. Esse programa 
também fornece perucas, toucas e bonés para os 
pacientes. Total de atendimento na página 39.

Grupo Vida Infinita
O diálogo franco, sincero e ao mesmo tempo 
acolhedor é fundamental entre as equipes pro-
fissionais, o paciente e seus familiares. A Afecc-
-HSRC não abre mão desse princípio ao longo 
de todo o tratamento ambulatorial e hospitalar, 
mesmo quando a doença está em estágio avan-
çado. Dentro do conceito de atenção integral ao 

paciente, o Grupo Vida Infinita realiza uma ação 
solidária com a finalidade de ajudar o paciente 
em estágio avançado do câncer e seus familiares 
a enfrentarem a terminalidade com mais tran-
quilidade e melhor aceitação desse momento. 
Total de atendimento na página 39.

Cine Afecc
Voltado para os pacientes e seus acompanhantes, 
toda última quarta-feira do mês eles podem desfru-
tar de uma sessão de cinema realizada no Auditório 
do Hospital. A iniciativa tem por objetivo reduzir o 
estresse gerado durante o período de internação, 
levando alegria e bem-estar, de forma a contribuir 
com o tratamento. Durante a sessão, os pacientes 
recebem lanches oferecidos pelos voluntários. A 
escolha do filme é sempre por uma temática leve e 
animada, com mensagens positivas para o paciente. 
Total de atendimento na página 39.

Visita nas Enfermarias
O que anteriormente era realizado de forma roti-
neira por voluntários após suas atividades evoluiu 
para um Programa Social em 2017. Um grupo de 
voluntários proporciona companhia e mais aten-
ção aos pacientes internados, além da entrega 
de kit de higiene pessoal e vestuário. Total de 
atendimento na página 39. 

Celebrando a Vida
Todas as quintas-feiras, das 15h às 16h, no Au-
ditório do Hospital, são realizadas missas, com 
participação de pacientes e acompanhantes. 
Essa é mais uma ação para proporcionar conforto 
espiritual que se tornou Programa Social em 2017. 
Total de atendimento na página 39. 
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Grupo Corrente do Bem
Ação, de cunho social, que tem o objetivo de reunir, por meio de um grupo de WhatsApp, pessoas dispostas 
a contribuir voluntariamente com ações para arrecadar recursos, produtos e insumos para os programas 
sociais da Afecc-HSRC. Esse grupo é acionado sempre que são identificadas necessidades específicas 
nas ações voltadas para os pacientes do SUS. Total de atendimento nesta página, logo abaixo.

Bordados e Costuras
Ação desenvolvida por voluntárias que fazem peças artesanais, como toalhas de prato, caminhos de 
mesa, peças em crochê, entre outros produtos para arrecadar recursos para os programas sociais de-
senvolvidos pela Afecc-HSRC. Total de atendimento nesta página, logo abaixo.

Atendimento por meio dos programas/projetos sociais

PROGRAMAS/PROJETOS SOCIAIS ATENDIMENTOS

Arte para a Vida 149

Centro de Vivência Casa Rosa 85

Cine Afecc 408

Grupo Vida Infinita (GVI) 130

Lanches para Pacientes e Acompanhantes 28.390

Programa de Assistência Integrada (PAI) 17.946

Programa de Reabilitação para Mulheres Mastectomizadas (Premma) 1.898

Querer Bem 59

Rádio Leitura Não contabilizado

Transformação e Vida

545 
(cortes de cabelo feminino e masculino, 

manicure, serviço de barbearia, fornecimento 
de perucas, lenços, toucas e bonés)

Visitas nas Enfermarias 3.284

Viva Sorrindo 1.148

Viva Voz 218

Coral, bingo e missas para pacientes Atividades realizadas

Apresentações do Coral de Voluntários da Afecc 38

Celebrando a Vida (missas) 41

Realização de Bingo para Paciente 84

Ação de apoio aos programas sociais Atividades realizadas

Bazar de Bordados 789 peças produzidas

Corrente do Bem 10

Reiki 111 atendimentos

Ação de apoio ao movimento Outubro Rosa Atendimentos 

Realização de mamografia para internas do sistema prisional 51

Realização de mamografia para empregadas da Afecc-HSRC 37
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Discriminação do Programa de Assistência Integrada (PAI)

PRODUTOS/SERVIÇOS 
ATENDIMENTOS  

EM 2018
QUANTIDADE 

FORNECIDA EM 2018

Fornecimento do suplemento Ensure* (lata) 1.307 13.099 

Realização do exame Panorâmica (bucal) 22 40

Fraldas geriátricas (unidade) 1.847 133.175

Fornecimento do suplemento Glucerna* (lata) 192 1.922 

Fornecimento de kit com material para curativo* 466 284

Fornecimento de medicamentos específicos * 11.316 -

Fornecimento do suplemento Omega 3* (caixa) 27 27 

Entrega de prótese fonatória (unidade) 9 9

Entrega de laringe eletrônica (unidade) 5 5

Entrega de prótese mamária interna (unidade) 65 63 

Entrega de prótese mamária externa (unidade) 26 26

Vale-transporte intermunicipal 1.652 18.958

Hospedagem em albergues 779 6.741

Fornecimento de kit para dieta enteral* 211

677 
(frasco 300 ml)

672 
(equipo embramed)

Fornecimento do suplemento Impact (litro) 22 88

TOTAL 17.946 175.786

*  Produtos fornecidos para os pacientes após a alta hospitalar para que tenham condições de dar continuidade ao tratamento 
em domicílio.

Demonstrativo de  
Origem de Recursos - 2018

ORIGEM VALOR (R$)

Selo Empresa Parceira da Afecc 23.390,00

Eventos 536.752,17

Bazar da Afecc 240.943,00

Bazar de Bordados 12.753,33

Lanchonete 60.000,00

Estacionamento 120.000,00

Campanha de Doação EPA 217.184,99

Marchadores pela Vida 116.000,00

Contribuição em espécie 38.803,45

Boleto bancário 12.880,00

Sócios contribuintes 8.566,00

TOTAL 1.387.272,94

Demonstrativo de  
Destinação dos Recursos - 2018

DESTINAÇÃO VALOR (R$)

Albergues 153.560,00

Despesa com Eventos 414.818,69

Despesas Bazar de Bordados 580,63

Dieta protéico-calórica 376.963,00

Equipamento Hospitalar 54.287,57

Fraldas Geriátricas 157.049,03

Lanches 115.489,11

Laringofone Eletrônico 9.029,10

Outras Despesas 66.821,16

Prótese Fonatória 11.970,00

Vale Transporte 61.880,00

TOTAL 1.422.448,29

OBS.:   Os valores referentes à dieta, lanches, vales-transportes, fraldas, órteses e próteses estão de acordo com as gratuidades 
concedidas pela Associação.
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Rede Feminina
As diretoras da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia Maria da Glória Corrêa, Angela Vassallo e 
Regina Costhek participaram do 12° Congresso Nacional da Rede Feminina, evento realizado em 
Juiz de Fora (MG) que debateu a respeito das ações de alerta sobre a importância da detecção 
precoce do câncer.

Seminário para voluntários
Incentivar, fortalecer, capacitar e reconhecer a im-
portância do voluntariado no sucesso dos projetos 
e programas sociais são ações que fazem parte da 
rotina da Afecc-HSRC, que há 11 anos reforça esse 
trabalho, reunindo os voluntários para vivenciar 
um dia de troca de experiências.

Em 2018 foi, então, realizado o XI Seminário 
de Voluntários da Afecc-HSRC e o tema es-
colhido foi “Juntos Podemos Mais”. O local foi o 
Centro de Educação Ambiental da ArcelorMittal 

Tubarão, onde o grupo, com mais de 300 pessoas, 
participou de palestras, debates e atividades 
motivacionais.

Certamente, os voluntários saíram do evento ainda 
mais fortalecidos e capacitados para contribuir com 
os programas e projetos sociais desenvolvidos pela 
Afecc-HSRC. Por meio de seus programas e proje-
tos sociais, em 2018 a Afecc-HSRC proporcionou 
50.365 atendimentos aos pacientes do SUS 
em tratamento de câncer.
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Perspectiva Financeira 
As medidas financeiras indicam se a empresa está obtendo êxito com as estratégias definidas, im-
plementadas e executadas. Permite ainda medir e avaliar os resultados que o negócio proporciona e 
necessita para seu crescimento e desenvolvimento. 

Os resultados alcançados possibilitam investimentos na melhoria contínua dos processos da Institui-
ção com a incorporação de novas tecnologias, imposição de melhorias à infraestrutura, expansão dos 
negócios e desenvolvimento profissional contínuo de seus empregados, contribuindo, assim, para o 
alcance da excelência dos serviços prestados.
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Maximizar resultados econômicos e financeiros
Na busca constante da redução de perdas, oti-
mizamos a análise dos motivos de glosas para 
a identificação de fragilidades inerentes ao fa-
turamento de contas e contínua melhoria dos 
processos de autorização, preenchimento de 
guias, lançamentos de insumos e registros de 
prontuários. Com tal abordagem, trabalhamos 
no aprimoramento dos requisitos técnicos e ad-
ministrativos, assegurando melhor desempenho 
e maximizando o índice de acerto.

O processo criterioso de seleção das operadoras 
é outro fator importante na redução das perdas. 
A manutenção do credenciamento de planos de 

saúde está diretamente relacionada ao seu ali-
nhamento com a ideologia central do Hospital em 
aspectos estratégicos, garantindo a redução de 
divergências nas interações Hospital/operadora, 
o equilíbrio entre o perfil de atendimentos aos 
pacientes do SUS e de convênios, bem como a 
estabilidade necessária para a autossustenta-
bilidade.

O setor de Cadastro, recém-criado, foi integrado ao 
Núcleo de Sostemas e Métodos e vem desenvol-
vendo um importante papel na gestão hospitalar. 
Com isso será possível melhorar cada vez mais a 
assistência prestada aos nossos clientes.

Evolução econômico-financeira do Hospital 
Santa Rita de Cássia no período 2002 a 2018

EVOLUÇÃO DA RECEITA OPERACIONAL BRUTA (EM R$ MILHARES)

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

28.057 

31.489 

35.248 

32.831 

34.701 

37.739 

39.921 
52.656 

60.248 

64.995 

74.697 

83.045 

93.856 
110.443 

141.541 

145.019 

161.318 

173.288 

173.943 

173.825 

 EVOLUÇÃO DO RESULTADO LÍQUIDO (EM R$ MILHARES)

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

 127  257  732 
 (4.737)

 2.113  2.570  

4.306 

 5.317  

6.277 

 7.395  

8.847 

 17.265  

18.269 

 21.141  

21.744 
 14.212 

 

9.547 

 16.892 

 2.770 
 

(1.142)

Relatório Anual 2018  •  Afecc-HSRC 43 



O HSRC, em 2018, apresentou em seu Resultado Líquido um deficit de R$ 1.142.000,00 (um milhão, 
cento e quarenta e dois mil). Esse deficit deve-se basicamente às apropriações das Provisões das 
Contingências, das Provisões dos Créditos de Liquidação Duvidosa e um aumento dos custos dos 
serviços prestados. 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL (EM R$ MILHARES)

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

2002

8.496 

10.200 
23.216 

27.982 

37.000 

45.087 

54.105 

71.184 
89.421 

111.019 
132.655 

145.868 

156.112 

173.004 

175.775 

174.632 

EVOLUÇÃO DO ATIVO TOTAL (EM R$ MILHARES) 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

 20.623  

28.899 

 35.774 
 

46.774 

 47.631  

46.199 

 56.452  

59.000 

 66.624 
 

79.210 

 89.897 
 

110.063 

 140.565 
 

157.860 

 176.948 
 

186.627 

 210.197 

 

230.474 

 242.194  

239.662 

EVOLUÇÃO DO ENDIVIDAMENTO TOTAL (EM R$ MILHARES)

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

9.025 

9.357 

9.570 

8.878 

8.357 

7.984 

7.850 

6.760 

6.918 

6.693 

6.369 

6.045 

5.532 

5.216 

4.443 

3.433 

2.539 
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Maximizar a Captação  
de Recursos da Filantropia 
Relações institucionais
Com o propósito de construir relacionamentos viabilizando os recursos necessários para o cumprimento 
da missão institucional com transparência, ética e responsabilidade, a Divisão de Relações Institucio-
nais tem atuado para garantir investimentos e modernização do parque tecnológico da Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia, utilizando os recursos captados de forma responsável, eficiente e transparente.

Conheça parte dos equipamentos 
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PARCEIROS 

• Associação Beneficente de Recuperação 
da Alegria e Saúde (ABRAS)

• Ministério da Saúde / 
Fundo Nacional de Saúde 

• Governo do Estado do Espírito Santo 

• Secretaria de Estado da Saúde

• Deputado Federal Marcus Vicente

• Deputado Federal Paulo Foletto

• Deputado Estadual Almir Vieira

• Deputado Estadual Hércules da Silveira

• Deputado Estadual Rafael Favatto

• Deputado Estadual Sérgio Majeski

APOIO

• Senadora Rose de Freitas

CONVÊNIOS E DOAÇÕES – RECURSOS RECEBIDOS NO ANO 2018

CONCEDENTE TIPO DE 
RECURSO APLICAÇÃO DO RECURSO

VALOR 
RECEBIDO 

EM 2018 (R$)

Associação Beneficente 
de Recuperação da Alegria 
e Saúde - ABRAS

Acordo de 
Doação

Aquisição de Equipamentos 
para Internação SUS (02 Balanças 

Antropométricas, 16 Biombos, 
06 Cadeiras de Banho e 
08 Carros de Curativos)

25.460,00 

Emenda Deputado 
Estadual Almir Vieira

Termo de 
Fomento 

nº. 9031/2018

Aquisição de Equipamentos 
para Diagnóstico (01 Calibrador 

de Doses e 01 Esteira Ergométrica) 
e Internação SUS (02 Carros Macas)

117.180,00 

Emenda Deputado 
Estadual Hércules da Silveira

Emenda Deputado 
Estadual Rafael Favatto

Emenda Deputado 
Estadual Sérgio Majeski

Emenda Deputado Federal 
Marcus Vicente

Convênio 
nº. 848282/2017 

Equipamentos para Centro Cirúrgico 
(01 Ultrassom), PSG (02 Cardioversores) 

e Internação SUS (03 Cardioversores)
201.500,00 

Emenda Deputado Federal 
Paulo Foletto

Convênio 
nº. 852070/2017

Equipamento para o Centro Cirúrgico 
(01 Microscópio Cirúrgico) 300.000,00 

TOTAL 644.140,00 
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Perspectiva de Mercado 
Para o Hospital Santa Rita de Cássia são pilares dessa perspectiva a fidelização dos seus clientes e a 
expansão do negócio, visando sempre à sustentação da rentabilidade a longo prazo.

Além disso, a Instituição faz uso da força da sua marca para manter a sua posição de destaque no 
mercado, buscando expandir as fronteiras do seu negócio para outros mercados.

O Hospital já está habilitado para realizar Transplante de Medula Óssea Alogênico. 

A crise econômica afetou muito mais do que o consumo de bens supérfluos, impactou também o número 
de desempregados de forma geral. Muita gente tem até mesmo deixado de recorrer à assistência médica 
privada ou participativa e migrado para o Sistema Único de Saúde (SUS), o que acaba sobrecarregando 
o serviço. Essa instabilidade do mercado refletiu tanto no SUS quanto nas operadoras de saúde, o que 
nos desperta um alerta. A expectativa é que as mudanças políticas e econômicas possam refletir de 
forma positiva na área da saúde.
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Fidelizar clientes 
externos e internos
O resultado da busca contínua pela melhoria e segurança dos serviços hospitalares voltados ao cuidado 
de nossos pacientes é o compromisso da gestão do Hospital Santa Rita de Cássia com a excelência.

O cuidado humanizado oferecido aos pacientes e demais usuários dos serviços por meio dos profis-
sionais da organização é característica marcante de toda e qualquer ação estratégica da Instituição. 
Dando continuidade ao projeto de modernização das instalações físicas e do parque tecnológico, o 
HSRC investiu, em 2018, cerca de R$ 13 milhões. Conheça parte desses investimentos.

Principais reformas que ocorreram no ano de 2018
REFORMA DO CENTRO CIRÚRGICO I – A obra 
de reforma das 7 salas cirúrgicas do Centro Ci-
rúrgico I foi concluída. Além disso, foram refor-
madas as áreas de apoio como DML, guarda de 
equipamentos, vestiário e posto de enfermagem.

REFORMA DO SETOR DE INTERNAÇÃO M E 
CENTRO CIRÚRGICO II – Foram recompostos 
12 leitos e, em breve, estarão em funcionamento.

INAUGURAÇÃO DO NOVO DIAGNÓSTICO 
SUS  – O setor de Diagnóstico SUS ganhou 

uma nova área, mais ampla e moderna, para 
atendimento de seus pacientes com maior 
conforto e facilidade de acesso. A unidade 
conta com 1 Tomógrafo, 1 Raio X, 2 Mamógrafos 
e 2 Ultrassons.

ADEQUAÇÃO DOS BALCÕES DAS RECEPÇÕES 
PARA ATENDIMENTO DE CADEIRANTES – 
As recepções com atendimento a pacientes e 
acompanhantes foram adaptadas para garantir 
acessibilidade e melhor atendimento ao público 
que utiliza cadeira de rodas. 
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Comunicação visando aos  
mercados internos e externos 
O setor de Comunicação e Assessoria de Imprensa do Hospital é 
responsável pela produção de revistas e jornais e distribuição de 
informações por meio de quadro de avisos, e-mails, guias, site, in-
tranet e outros. Entre suas atribuições está prezar pela identidade 
visual da Instituição e realizar ações articuladas ao planejamento 
estratégico da Diretoria, preservando a marca que o Hospital carrega.

No ambiente interno, a Comunicação trabalha em parceria com a 
área de Recursos Humanos, atuando na elaboração e divulgação 
de campanhas de incentivo ao empregado, visando à motivação e 
à melhoria da divulgação de treinamentos, dentre outras ativida-
des. O relacionamento com a imprensa é feito por meio do envio 
de press releases, destacando os novos equipamentos e serviços.

Este Relatório Anual é a nossa maior ferramenta de divulgação e marketing. Nele você conhece políticas, 
metodologias, projetos, metas, obras, número de atendimentos, certificação, dentre outras ações que o 
Hospital ofertou durante o ano. O material tem como objetivo prestar contas para a sociedade, sendo o 
mais transparente possível e mostrando porque assumimos “Soluções em Saúde” como o nosso negócio. 

Reconhecimento 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia  
recebe certificação ONA 
A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, maior 
complexo oncológico do Espírito Santo, está 
acreditada pela Organização Nacional de Acre-
ditação (ONA), um sistema que avalia e certifica 
a qualidade do serviço prestado ao paciente. É 
o mais importante selo de qualidade do setor 
de saúde, atualmente existente no país.

Esse importante selo mostra que o Hospital 
se encontra de acordo com a sua missão, que 
é “Promover a saúde com segurança, alta tec-
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nologia, qualidade e resolutividade”. A qualidade 
sempre foi uma das premissas da Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia, que possui equipe multidis-
ciplinar renomada e qualificada, com processos 
e protocolos bem definidos e gerenciados para 
prestar o melhor acolhimento e atendimento com 
segurança, experiência e inovação.

O engajamento de todos os profissionais foi es-
sencial para a conquista desse selo de qualidade. 
A busca pela certificação exigiu muita dedica-
ção, comprometimento, trabalho em equipe, 
amor à Instituição e vontade de mostrar e ser 
reconhecido por uma certificadora específica 
da área de saúde.

Acreditação
A acreditação hospitalar tem caráter eminente-
mente educativo, voltado para a melhoria con-
tínua, sem finalidade de fiscalização ou controle 
oficial/governamental e não deve ser confundida 
com os procedimentos de licenciamento e ações 
típicas de Estado.

Para conseguir a certificação, as instituições pre-
cisam apresentar aos auditores um ambiente de 
atendimento adequado e provar, na prática, sua 
adesão aos mais avançados padrões que priori-
zam a segurança e a qualidade da assistência ao 
paciente. O processo de acreditação é opcional. 

Marca de valor
Pensou em hospital, pensou na Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia! A nona edição do prêmio Marcas 
de Valor, promovido pela Rede Gazeta em parceria com o Instituto de Pesquisa Futura, premiou pelo 
terceiro ano consecutivo a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia no segmento Hospital. O objetivo é 
apresentar ao mercado as marcas que fazem a diferença e criam valores na vida e história dos capixabas.

O diretor Clínico do Hospital, Alexandre Cantarella Tironi, re-
presentou a Instituição hospitalar na cerimônia de entrega 
do prêmio, realizada no dia 6 de dezembro, no Palácio Sônia 
Cabral, no Centro de Vitória. 

O diretor-presidente do Instituto Futura, José Luiz Orrico, informa 
que a pesquisa se mostra importante por apresentar a reputação 
das empresas. “O público atribui notas às marcas nos quesitos 
credibilidade, qualidade, relacionamento com a comunidade e 
inovação. Por isso, não tenho dúvidas que as empresas usam o 
Marcas de Valor como referência para sua atuação”. 

Foram ouvidas 1.600 pessoas entre 25 de julho e 1º de agosto 
de 2018. Elas responderam entrevistas sobre 24 segmentos – 
divididos em cinco categorias: produtos, serviços, indústrias, 
entidades e grupos empresariais. 
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Excelência em saúde 
O Serviço de Radioterapia da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia conquistou, pelo terceiro ano consecu-
tivo, o primeiro lugar no Prêmio Excelência em Saúde. A premiação é oferecida pela Rede Vitória e tem 
como objetivo homenagear as melhores clínicas de especialidades médicas, hospitais, maternidades, 
centros odontológicos, laboratórios, farmácias e faculdades de medicina do Espírito Santo. A eleição 
dos vencedores é feita por voto popular. O Serviço de Radioterapia recebeu 54,47% dos votos, contra 
23,56% do segundo lugar e 21,97% da instituição classificada em terceiro lugar. 
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Perspectiva de 
Processos Internos
Nessa perspectiva, enquadram-se os processos internos críticos que conduzem à excelência dos 
serviços prestados aos clientes, alvo principal da dedicação e do trabalho diário de todos os 1.540 
empregados da Instituição. 
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Buscar Excelência Operacional

Relação com o Mercado / 
Operadoras de Planos de Saúde

Em um ano marcado por mudanças no mercado 
nacional com impacto na saúde suplementar, 
somadas às grandes alterações no mercado 
capixaba, novas demandas foram criadas, nos 
estimulando a reavaliar a forma de pensar.

O consenso sobre a necessidade de revisar os 
modelos de relacionamento com o mercado com-
prador dos serviços hospitalares nos fez olhar 
para dentro, visando buscar meios de alterar 
nossos padrões de negociação. Percebemos que 
a previsibilidade é um fator importante para as 
operadoras de planos de saúde. Por outro lado, 
temos a necessidade de estancar a crescente 
aplicação de glosas e consequente alongamento 
no prazo de pagamento das contas. Também es-
tamos atentos para uma questão primordial para 
o Hospital e as operadoras: a redução dos custos.

Almejando melhores resultados e melhor posi-
cionamento no espaço competitivo, neste ano 
criamos um grupo pluridisciplinar para planeja-
mento de modelos de negociação que atendam 
às demandas internas e dos nossos parceiros. 
Também intensificamos a gestão dos processos 
em conjunto, aproximando as áreas assistenciais 
das envolvidas em atividades administrativas, 
principalmente em questões voltadas para au-
torização de atendimentos.

As ações iniciadas em 2018 seguirão em curso e 
serão aplicadas gradativamente para que pos-
samos experimentar seus impactos em conjunto 
com os nossos clientes.

Desenvolvimento de 
Fornecedores 

Com objetivo de gerar resultados por meio de 
aquisições de bens e serviços através de parceiros 
idôneos, com a melhor relação custo x benefício, 
o menor risco e dentro dos prazos e da qualidade 
esperada, foi elaborado o Manual de Relaciona-
mento com Fornecedores, que visa aprimorar a 
parceria, nortear as atividades desenvolvidas 
e buscar melhorias contínua nos processos de 
ambos.

Para suporte e acompanhamento das atividades 
foi criado o Encontro Semestral com Fornecedores, 
que consiste em um evento presencial nas depen-
dências do Hospital, quando são compartilhadas 
as melhorias implementadas nos processos, pro-
piciando troca de experiências e contribuindo para 
o desenvolvimento dos fornecedores do Hospital.

As ações implementadas para o desenvolvimento 
do fornecedor têm apresentado resultados bas-
tante satisfatórios, contribuindo para uma gestão 
eficaz do estoque, que reflete em uma assistência 
ao paciente precisa, ágil e segura.
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Grupo Paliares

O Serviço de Cuidados Paliativos foi contratado 
pela Afecc-HSRC com o objetivo de oferecer um 
atendimento integral aos pacientes e familiares 
que enfrentam doenças ameaçadoras à vida. 
Pensando em todas as fases da enfermidade e 
em abordar integralmente o sofrimento que o 
diagnóstico, o tratamento e o desenvolvimento 
de uma doença trazem, foi planejado o acompa-
nhamento com equipe especializada, acolhendo e 
cuidando durante todas as fases do tratamento, 
prevenindo sofrimentos e promovendo controle 
de sintomas que a doença e seu tratamento 
possam causar, atendendo demandas das es-
feras físicas, psicológicas, sociais e espirituais 
do binômio paciente-família.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) diz 
que “cuidado paliativo é uma abordagem que 
melhora a qualidade de vida de seus pacientes 
(adultos e crianças) e famílias que enfrentam 
problemas associados a doenças que amea-
çam a vida. Previne e alivia sofrimento por meio 
da identificação precoce, avaliação correta e 
tratamento da dor e outros problemas físicos, 
psicossociais e espirituais” (WHO, 2017). Diversos 
estudos publicados recentemente confirmam 
que os Cuidados Paliativos devem se iniciar o 
mais precocemente possível, de preferência a 

partir do diagnóstico de uma doença grave que 
ameace a vida.

Pacientes com doenças ameaçadoras à vida fre-
quentemente experimentam situações complexas, 
cuja avaliação, manejo e acompanhamento por 
uma equipe especialista podem trazer grandes 
benefícios: melhor controle de sintomas, aumento 
de sobrevida, mais autonomia no processo de 
tomada de decisões e planejamento de cuidados, 
dentre outros.

O Serviço irá completar um ano em maio de 2019 
e já realizou mais de mil atendimentos nesse 
período.

Atendimento Hospitalar

Na busca pela excelência na prestação de serviços, 
nosso objetivo é sempre oferecer conforto aos clien-
tes hospedados no Hospital. Para isso, a assistência 
médica engloba todas as etapas do cuidado com a 
saúde, desde a Medicina de Emergência e Uni-
dade de Terapia Intensiva até à ampla Medicina 
Diagnóstica e Internação Cirúrgica e Clínica de 
alta, média e baixa complexidade. Concentramos 
esforços em aperfeiçoar a qualidade e segurança 
do atendimento médico, tornando-o mais ágil e 
com maior eficiência e eficácia diagnóstica.

  Na busca pela excelência na prestação de 

serviços, nosso objetivo é sempre oferecer 

conforto aos clientes hospedados no Hospital.”
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Otimizar processos de diagnóstico,  
tratamento e reabilitação

SAME – Serviço de Arquivo Médico

ESTATÍSTICAS GERAIS:
No ano de 2018 foram movimentados 109.655 
prontuários de pacientes e 377 documentos admi-
nistrativos entre os diversos setores do hospital, 
totalizando 109.992 movimentações. 

DOCUMENTOS MOVIMENTADOS 
2014 A 2018 - SAME / HSRC

2014

2015

2016

2017

2018

EVOLUÇÃO DA RECEITA BRUTA

110.056

112.539

119.741

110.467

109.992

FONTE: Estatística do Serviço de Arquivo Médico – HSRC 2018

O SAME recebeu um total de 68.020 novos do-
cumentos de pacientes, entre prontuários am-
bulatoriais, internações e fichas de atendimento 
em pronto-socorro. 

Serviço de Quimioterapia

 O Serviço de Quimioterapia realizou 49.218 aten-
dimentos no ano de 2018, com um total cumu-
lativo de 39.571 pacientes. 

Especificamente quanto ao tipo de tratamento 
(via oral / hormonioterapia ou via venosa), a 
distribuição dos casos foi a seguinte:

HSRC - ATENDIMENTOS 
NA QUIMIOTERAPIA - 2018

VENOSA

25.663 
(52%)

HORMONIOTERAPIA

23.555
(48%)

Fonte: Estatística Interna - Serviço de Quimioterapia – 2018

SERVIÇO DE QUIMIOTERAPIA DO SUS:

 O Serviço de Quimioterapia do SUS realizou 47.703 
atendimentos no ano de 2018, com a seguinte 
distribuição em relação ao tipo de tratamento 
realizado:

ATENDIMENTOS NA 
QUIMIOTERAPIA SUS - 2018

QT Venosa 
Ambulatorial

21.213

QT Venosa
em Internação

2.935

QT Oral/
Hormoniot.

23.555

Fonte: Estatística Interna - Serviço de Quimioterapia – 2018
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Serviço de quimioterapia de convênios: O Serviço de Quimioterapia de Convênios realizou 1.515 
atendimentos no ano de 2018. Em relação às Quimioterapias Ambulatoriais, foram realizadas 1.310 
sessões, o que representa um aumento de 223% em um período de cinco anos.

2014

2015

2016

2017

2018

ATENDIMENTO QT CONVÊNIO 
SESSÕES AMBULATORIAIS - 2014 A 2018 - HSRC

586

945

1.079

1.288

1.310

Fonte: Estatística Interna - Serviço de Quimioterapia – 2014 a 2018

Serviço de Ambulatório

Atendimentos: No Ambulatório do HSRC, em 2018, foram realizados 110.656 atendimentos a pa-
cientes oncológicos, todos destinados ao SUS. Esse número representa um aumento de 10,10% em 
relação ao ano de 2017 e de 33,40%, considerando os últimos 5 anos. 

NOVOS CASOS ONCOLÓGICOS ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO E
NA RADIOTERAPIA NO ANO DE 2018, SEGUNDO TOPOGRAFIA

MAMA

PRÓSTATA

OUTRAS REGIÕES DO CORPO

COLO DO ÚTERO

CÓLON E RETO

PELE

ESÔFAGO

TUMORES DE BOCA

SISTEMAS HEMATOPOÉTICO

ESTÔMAGO

BRÔNQUIOS E PULMÕES

LOCALIZAÇÃO PRIMÁRIA DESCONHECIDA

LARINGE

CORPO DO ÚTERO

633

490

450

335

253

234

159

147

138

117

91

81

75

66

Fonte: Estatística Interna – Ambulatório Ylza Bianco – 2014-2018
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Hospital-Dia:  No ano de 2018 o Serviço de 
Hospital-Dia, que funciona no quarto andar do 
Ambulatório de Oncologia Ylza Bianco, realizou 
472 internações, o que representa um aumento 
de 29,3% em relação ao ano de 2017.

2017

2018

INTERNAÇÕES NO HOSPITAL-DIA DO 
AMBULATÓRIO "YLZA BIANCO" - 2017 A 2018

365

472

Fonte: Estatística Interna – Ambulatório Ylza Bianco – 2014-2018

Serviço de Nutrição Clínica: Atuando em con-
junto com a Equipe Médica e visando potencializar 
a resposta ao tratamento e à qualidade de vida 
do paciente oncológico, o Serviço de Nutrição 
Clínica realizou a dispensação de insumos, dietas 
e materiais durante o ano de 2018, totalizando 
2.077 pacientes e aproximadamente R$ 481 mil.

Registro Hospitalar de Câncer

Classificação dos novos casos atendidos: Se-
gundo fontes do Registro Hospitalar de Câncer 
(RHC), 4.988 novos casos com indicação oncológica 

foram atendidos no Ambulatório e na Radioterapia 
no ano de 2018. Esses passam então a ser investi-
gados pela equipe médica para a sua classificação 
em “oncológico” ou “não oncológico”. No final do 
ano de 2018, alguns estavam em fase de estudo 
de diagnóstico, gerando a seguinte classificação:

NOVOS CASOS ATENDIDOS NO 
AMBULATÓRIO E NA RADIOTERAPIA EM 
2018 PARA DIAGNÓSTICO ONCOLÓGICO

NÃO ONCOLÓGICO 498

EM ESTUDO DIAGNÓSTICO 1.221

ONCOLÓGICO  3.269

TOTAL 4.988

Fonte: Registro Hospitalar de Câncer – AFECC-HSRC 2018

Novos casos de câncer, por topografia: De 
acordo com a região do corpo (topografia), os 
3.269 casos classificados como “oncológicos” 
são distribuídos da seguinte maneira:

Novos casos de câncer, por topografia e sexo:  
De acordo com a região do corpo (topografia) e 
o sexo do paciente, os 3.269 casos classificados 
como “oncológicos” são distribuídos da seguinte 
maneira:

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

0

4

53

67

61

128

111

128

117

490

NOVOS CASOS ONCOLÓGICOS ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO
E RADIOTERAPIA NO ANO DE 2018, SEGUNDO GÊNERO

COLO DO ÚTERO

MAMA

BRÔNQUIOS E PULMÕES

SISTEMA HEMATOPOÉTICO

ESTÔMAGO

CÓLON/RETO

TUMORES DE BOCA

ESÔFAGO

FEMININO

PELE

PRÓSTATA

335

608

38

71

56

125

36

31

117

0

MASCULINO
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Colaboração em pesquisas:  O Registro Hospita-
lar de Câncer do HSRC sempre participa como fonte 
de dados e elaboração das pesquisas, auxiliando 
assim a residência médica e os pesquisadores in-
ternos e de outras instituições de Ensino Superior 
conveniadas ao Hospital. No ano de 2018, o RHC 
colaborou diretamente com os seguintes trabalhos:

• 1 TCC de Graduação em fase de conclusão;

• 4 TCCs de Residência Médica em fase de 
conclusão;

• 7 TCCs de Residência Médica concluídos;

• 1 Artigo de Mestrado publicado em Revista 
Científica;

• Colaboração no I Congresso de Oncologia 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia em 
março de 2018.

Serviço de Diagnóstico

O Serviço de Diagnóstico por Imagem desempenha 
um papel central no processo de cuidados de saúde 
na comunicação médica, educação, investiga-
ção e diagnóstico, motivo pelo qual temos como 
prioridade oferecer o que há de mais moderno 
nessa especialidade, com sistema digital, reunindo 
tecnologia de ponta e resultados precisos, com 
responsabilidade no atendimento médico, uma 
vez que compreendemos que quanto mais precoce 
o diagnóstico, maiores as chances de cura.

No ano de 2018 atingimos um total de 92.253 
exames de diagnóstico por imagem e endoscópico.

Com um corpo clínico especializado, o Serviço de 
Diagnóstico da Afecc-HSRC tem como princípio 
atender cada pessoa, respeitando sua individuali-
dade, na busca por um atendimento humano e de 
excelência. Temos como objetivo final oferecer um 
lugar onde o paciente se sinta seguro e confortável 
e obtenha diagnóstico confiável, onde as patolo-

gias são identificadas tão precocemente que as 
chances de sucesso no tratamento se multiplicam.

O setor dispõe de equipamentos dotados de alta 
tecnologia que possibilitam realizar, por exemplo, 
tomografias e angiotomografias, ressonâncias mag-
néticas, tomografias, ultrassonografias, entre outros. 
O setor se destaca na realização de procedimentos 
complexos na parte oncológica como biópsia percu-
tânea orientada por tomografia, que consiste em um 
procedimento diagnóstico minimamente invasivo ao 
paciente. Além desses procedimentos, destacam-se:

• Tomografia computadorizada;

• Raios X geral e contrastado;

• Ressonância magnética;

• Medicina nuclear;

• Ultrassonografia convencional;

• Endoscopia e colonoscopia;

• Mamografia;

• Ecocardiografia;

• Radiologia intervencionista.

PATOLOGIA
Em 2018 foram realizados 31.508 exames. Os 
principais foram histopatológico, imuno-histo-
química, citologia e congelação. Em 2017 foram 
realizados 31.283.

TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA (TMO)
No ano de 2018, 48 pessoas se submeteram ao 
Transplante de Médula Óssea, o que corresponde a 
15% do total de 291 transplantes realizados desde 
a inauguração do serviço, em 2008. A Afecc-HSRC 
realizou 291 transplantes, sendo que, desses, 157 
(54%) foram destinados a pacientes do SUS.

HEMODIÁLISE
Em 2018, o Serviço de Hemodiálise realizou 18.171 
sessões em pacientes internados e ambulatoriais. 
Em 2017 foram realizadas 16.552 sessões, o que 
representou um crescimento de 9,7%.
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RADIOTERAPIA 
Em 2018 o Serviço de Radioterapia passou a con-
tar com mais um equipamento de radioterapia, o 
Synergy. Com ele, novas técnicas de tratamento 
passaram a ser disponibilizadas, como o IMRT 
(Radioterapia de Intensidade Modulada), a Radio-
cirurgia para MAV (malformação arteriovenosa), 
a Radioterapia Esteriotáxica Fracionada, a Rapid 
Arc e a Radiocirurgia Esteriotáxica do Corpo, além 
da possibilidade de utilizar o IGRT que minimiza as 
chances de erro de reprodutividade de tratamento.

Foram realizadas 222.288 sessões de radioterapia 
em 2018, que representou um crescimento de 
10,16% em relação a 2017, ano em que foram 
realizadas 201.781 sessões.

PSICOLOGIA
Em 2018 foram atendidos 8.599 pacientes e 
acompanhantes em grupos multidisciplinares e 
da psicologia e 5.159 atendimentos individuais, 
totalizando 13.758 pessoas atendidas.

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Durante o ano de 2018 participaram de atividades 
em grupo com a equipe multidisciplinar 7.973 
pessoas, entre pacientes e acompanhantes, um 
aumento de 1.022 participantes em comparação 
ao ano de 2017. Em 2018 foram realizados 18.693 
atendimentos pelo setor, sendo 1.657 consultas 
sociais, 121 a mais em relação ao ano anterior, com 
o objetivo de avaliar a inclusão desses pacientes 
no Programa de Assistência Integrada (PAI/Afecc). 

Manter e aprimorar a gestão
Desempenho Institucional 

Produção Hospitalar 2018
Foram realizados 756.664 atendimentos ambulatoriais em 2018, conforme especificado abaixo:

RELAÇÃO DE SERVIÇOS TIPO DE SERVIÇOS SUS CONVÊNIO PARTICULAR TOTAL 2018

AMBULATÓRIO Atendimentos  110.655  -  -  110.655 

RADIOTERAPIA Atendimentos  207.385  3.555  204  211.144 

QUIMIOTERAPIA Atendimentos  47.703  4.304  23  52.030 

HEMODIÁLISE  E DIÁLISE Atendimentos  25.336  5.110  1  30.447 

SERVIÇO SOCIAL Atendimentos  18.691  -  -  18.691 

PSICOLOGIA Atendimentos  13.758  -  -  13.758 

UNIDADES DE DIAGNÓSTICO Exames  49.299  42.134  820  92.253 

PATOLOGIA Exames  8.078  2.224  166  10.468 

LABORATÓRIO Exames  167.024  -  -  167.024 

PRONTO-SOCORRO Atendimentos  9.725  40.029  440  50.194 

TOTAL GERAL  657.654 97.356 1.654 756.664

86,91% dos atendimentos AMBULATORIAIS foram destinados aos pacientes do SUS, atendendo à legislação vigente.

Foram realizados 13.466 internações que geraram:

RELAÇÃO DE SERVIÇOS TIPO DE 
SERVIÇOS SUS CONVÊNIO PARTICULAR TOTAL 

2018

INTERNAÇÃO EM APARTAMENTOS E ENFERMARIA Paciente-dia 35.032 27.857 833 63.722

(CC I e CC II) Cirurgias 5.058 7.607 993 13.658
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Investimentos em Tecnologia 
da Informação no Controle dos Processos
Na busca constante para melhorar o atendimento a seus clientes e parceiros, bem como a segurança 
dos seus pacientes, o HSRC investe em Tecnologia da Informação, alavancando e apoiando a revisão 
e melhoria dos processos operacionais e gerenciais das áreas de negócio.

Projeto Checagem na Beira do Leito

Pensando na segurança dos seus pacientes, o Hospital Santa Rita de Cássia implantou a Checagem 
na Beira do Leito – tecnologia móvel que otimiza o processo de administração de medicamentos, ga-
rantindo que seja realizado de acordo com as especificações de segurança. Com o processo eletrônico, 
os dados são atualizados automaticamente no prontuário do paciente (PEP), o que reduz as chances 
de erro. O sistema também oferece uma maior mobilidade à equipe de enfermagem, possibilitando 
ganhos em agilidade e produtividade.
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Mapa de Cirurgias – 
Sistema SSAC

Implantação de melhorias no Sistema de Solicita-
ção de Agenda Cirúrgica, para apoio ao processo 
de validação das necessidades para realização 
da cirurgia – MAPA CIRÚRGICO.

Planejamento e Controle da Produção (PCP)

Em 2018, o Planejamento e Controle da Produ-
ção se manteve focado no controle de dados e 
acompanhamento diário da produção hospitalar. 
As reuniões semanais de produção viabilizaram o 
controle e a tomada de decisões envolvendo os 
gestores das áreas produtivas, bem como os de 
apoio. No gerenciamento de leitos, agregamos a 
regulação de 100% dos nossos leitos destinados 
ao Sistema Único de Saúde, tanto os regulados 
quanto os de autogestão, proporcionando maior 
transparência no processo de regulação de leitos 
pela Secretaria de Estado da Saúde. Mantivemos a 
liberação programada de leitos para cumprimento 
de nosso cronograma de manutenções preventi-
vas, com o objetivo de diminuir as ocorrências de 
restrições por manutenções corretivas e garantir 
o bom funcionamento da infraestrutura organi-
zacional. Desenvolvemos alguns indicadores de 
qualidade que contribuem com a mensuração 
de nossos tempos de resposta às solicitações 
de vagas, possibilitando análises mais rápidas e 
ações mais efetivas no processo de designação 
de leitos.

Redesenhamos alguns fluxos no processo de 
recepção do paciente eletivo, mitigando falhas 
e proporcionando maior celeridade na admissão 
desses pacientes. O maior envolvimento da nova 
diretoria clínica nos processos de alta e fluxo 

de pacientes cirúrgicos foi fundamental para o 
alcance de resultados nunca antes registrados 
desde a implantação do PCP. No ano de 2018, 
alcançamos o melhor índice de alta médica até as 
10 horas: 67,04%. Dados mensais da performance 
individual de alta de todos os médicos do corpo 
clínico são levantados pelo PCP e enviados ao 
diretor Clínico, a fim de que todos tenham ciência 
de sua contribuição no processo de liberação de 
leitos da Instituição.

O giro do leito e a agilidade na acomodação e no 
início do tratamento do paciente são fundamen-
tais para o alcance das perspectivas de mercado, 
financeira e de processos internos do nosso mapa 
estratégico. Além dos dados referentes à alta 
médica, os médicos do corpo clínico recebem 
e-mails da diretoria clínica com o objetivo de 
apresentar o desempenho de cada profissional 
quanto aos processos do PCP.

Nosso objetivo é manter o envolvimento contínuo 
entre as áreas, bem como o alinhamento e um 
refinamento constantes entre os setores envol-
vidos no fluxo do paciente eletivo e giro de leitos 
(Recepções, Gestão de Leitos, Diretoria Clínica, 
Central de Guias, Centro Cirúrgico e Ambulató-
rio), além do acompanhamento continuado da 
produção hospitalar.
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Adequar as instalações 
para atender à demanda crescente

Plano Diretor de Obras 

Modernizar e adequar as instalações prediais e de infraestrutura

• Entrega da nova área dos setores de faturamento e auditoria. 

• Reforma do setor de recebimento e almoxarifado. 

• Reforma e ampliação da farmácia do Centro Cirúrgico I, OPME e CME. 

• Aquisição de dois novos geradores de energia. 

Terceirização do serviço de engenharia clínica

Em 2018 o HSRC terceirizou o serviço de Engenharia Clínica para a Tecsaúde, empresa pioneira na 
área de Engenharia Hospitalar e primeira dessa área a ser certificada na ISO 9001 no país, garan-
tindo a prestação de serviços contínuos e consultorias de engenharias Clínica e de Infraestrutura 
em questões como aquisição, implementação, gerenciamento e manutenção de equipamentos e 
infraestrutura médico-hospitalar, e tornando possível através dos novos indicadores medir a pro-
dutividade da equipe, avaliar os reais custos de manutenção dos equipamentos, iniciar o processo 
de atualização do nosso parque tecnológico, realizar as calibrações dos equipamentos e testes de 
segurança elétrica dentro dos prazos e garantir a certificação de qualidade do Hospital.
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Buscar Excelência Operacional 
Promover Melhoria Contínua do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) 

O setor de Qualidade é responsável por instruir quanto à padronização de processos e ao gerenciamento 
dos riscos de forma a instigar a análisa crítica dos empregados e a melhora do planejamento, levando 
o setor a mapear seus processos, conhecendo ou se atentando exatamente a cada etapa da produção, 
medindo por meio de indicadores, facilitando o processo de desenvolvimento de ações preventivas, 
tornando mais eficiente a resolução das não conformidades, mitigando as reincidências, e reduzindo 
as chances dos prejuízos do retrabalho. Confira as principais atividades realizadas em 2018:
 
• Treinamento para gestores e auditores internos 

quanto ao novo Manual ONA (19 e 20 de abril).

• Treinamento para os gestores quanto à atuação 
do gestor frente a uma auditoria (maio).

• Auditoria interna com requisitos do manual da 
ONA e suporte de consultoria externa (maio).

• Levantamento do perfil da Instituição e defi-
nição das linhas de cuidados voltadas para os 
perfis de maior prevalência e gravidade, envol-
vendo os setores e médicos diretamente ligados 
a esses processos. O objetivo foi conhecer o 
perfil da Instituição e desenvolver processos 
assistenciais com integração, garantindo maior 
segurança ao paciente em todas as etapas da 
assistência. 

• Reuniões periódicas para acompanhamento dos 
indicadores dos protocolos clínicos institucio-
nais, gerenciando os dados para o alcance de 
melhores resultados (bimestralmente, durante 
todo o ano de 2018).

• Desenvolvimento junto às áreas assistenciais 
e formalização de protocolos institucionais 
que promovam uma assistência mais segura 
ao paciente em todos os sentidos da saúde, 
sendo eles: deterioração clínica do paciente; 
procedimentos de segurança para casos excep-
cionais (agressão física dentro da Instituição, 

porte de armas, tentativa de suicídios dentro 
da Instituição, atendimento ao paciente vítima 
de agressão, tentativa de homicídio na área 
interna da Instituição, abandono de paciente na 
Instituição, evasão física de paciente), protocolo 
de transferência das informações (transporte 
intra e extra-hospitalar/ transição de cuidados 
na passagem de plantão), Política de Termo de 
Consentimento.

• Desenvolvimento e formalização junto às áreas 
assistenciais de políticas institucionais que asse-
gurem a gestão da informação da Organização 
e o Plano de Comunicação Institucional. 

• Instituímos indicadores de performance para o 
corpo clínico com o objetivo de acompanhar o 
desempenho dos médicos nas principais polí-
ticas do Hospital.

• Desenvolvimento junto aos médicos clínicos e 
intensivistas de proposta de plano terapêutico 
e visita multidisciplinar a beira-leito (iniciado 
em abril de 2018). O objetivo foi garantir a 
resolutividade e o aumento da segurança nos 
processos que envolvem a assistência e segu-
rança ao paciente.

• Auditoria externa ONA pela empresa DNV e 
certificação ONA Nível 2 - Pleno (outubro).

• Certificação ONA Nível 2 (dezembro).
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Manter a Filantropia
O Hospital Santa Rita de Cássia, anualmente, concede diversos benefícios à população em caráter de 
gratuidade. Essa atividade faz parte da característica filantrópica da Instituição. Conheça alguns desses 
benefícios na tabela apresentada abaixo. 

GRATUIDADES ANUAL

Medicamentos 477.317

Órtese e Prótese 63.532

Material Hospitalar 244.370

Material de Nutrição 555.641

Serviços Médicos -

Aluguéis 130.800

Outras Despesas 263.858

Gratuidade 258.433

Diária UTI 35.845

Residência Médica 913.054

Refeições 99.414

Transportes 34.201

Total 3.076.466

ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS 2018 
(FILANTROPIA)

SUS

86,91%

PARTICULAR

0,22%
CONVÊNIO

12,87%

Atendemos à legislação vigente, a qual estabelece 
que os atendimentos ambulatoriais ofertados ao 
Sistema Único de Saúde sejam no mínimo de 60%.
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Perspectiva de Aprendizado 
e Crescimento
A visão de aprendizado e crescimento do profissional é um dos focos da Afecc/HSRC, pois, através 
do desenvolvimento e aprimoramento das competências individuais e das equipes, o profissional é 
qualificado para atuar de forma segura e responsável com o cliente. 

A divisão de Recursos Humanos, atuando através do Núcleo de Desenvolvimento de Recursos Humanos, 
promove ações para capacitação dos estagiários aos empregados da Instituição, visando também uma 
qualificação alinhada aos princípios institucionais.
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Aprimorar os Recursos Humanos
Programas de Gestão de Pessoas

A Afecc/HSRC acompanha e desenvolve os seus 
profissionais desde a sua admissão. Entendendo 
que as pessoas são capazes de conduzir a Insti-
tuição para os objetivos estratégicos, gerando 
mudanças, riqueza e valor, a Organização investe 
no profissional, capacitando e qualificando, melho-
rando assim a qualidade dos serviços prestados e 
o engajamento. Os instrumentos de gestão de pes-
soas utilizados, como avaliações de desempenho, 
acompanhamento das competências definidas 
para os cargos, o Plano de Desenvolvimento do 
Empregado (PDE), dentre outras ações relevantes, 
subsidiam o planejamento das estratégias.

Em 2018, o modelo de gestão por competências 
utilizado na instituição há mais de 6 anos foi re-
visado a fim de promover melhorias no processo 
de gestão das pessoas. Os instrumentos para 
avaliação e acompanhamento do empregado se 
tornaram mais acessíveis, permitindo o acom-
panhamento e desenvolvimento do empregado 
desde a sua admissão na Instituição. 

No decorrer do ano, todos os empregados ativos 
foram avaliados e obtiveram uma média de 75% 

de desempenho das equipes. Além disso, a prática 
do feedback permitiu ao empregado conhecer 
os pontos do seu desempenho que deviam ser 
melhorados e assim buscar o seu autodesenvol-
vimento e uma ascensão na carreira. 

Com um acompanhamento mais eficaz do em-
pregado, a Afecc/HSRC busca o aproveitamento 
interno dos seus profissionais, motivando e 
alinhando as expectativas de crescimento a 
melhores resultados. Quando comparado com 
o ano anterior, registramos uma melhoria de 
75% no aproveitamento dos empregados para 
o preenchimento de vagas internas. Eles se 
capacitaram e, diante da melhoria de suas 
competências, ocuparam vagas com nível su-
perior ao de sua atuação, ou seja, apresenta-
ram um crescimento verticalizado. Além disso, 
também foi melhorado o aproveitamento em 
mais 44% dos empregados para ocupação das 
vagas no mesmo nível de atuação (crescimento 
horizontal). Nesse caso, o empregado é trans-
ferido pela Instituição para outra área, diante 
do alinhamento do perfil e reconhecimento do 
seu desempenho. 
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Promover a Capacitação do Pessoal

Cursos e Treinamentos

No ano de 2018 foram ofertados aos empregados 
da Instituição 403 treinamentos, com 1.900 
turmas e 15.630 participações, totalizando um 
quantitativo de 26.490,88 homem/hora/treina-
mento. Dentre as atividades de desenvolvimento 
e capacitação, destacam-se:

• 42 cursos e  151 turmas com o total de 862 
participações em treinamentos com foco 
comportamental;

• 286 cursos e  1.610  turmas com o total de 
13.972 participações em treinamentos com 
foco técnico, para atualização de rotinas e 
capacitação;

• 50 cursos e 87 turmas com o total de 727 par-
ticipações no treinamento admissional para 
apresentação da cultura, das normas e rotinas 
da Instituição.

Conheça parte dos treinamentos: 

• Treinamentos Comportamentais

• Treinamentos de Atendimento ao Cliente

• Treinamento de Relacionamento Interpes-
soal

• Treinamento de Trabalho em Equipe

• Treinamento de Desenvolvimento de Su-
pervisores

• Treinamento de Gestão de Pessoas

• Treinamento de Comunicação no Trabalho

• Oficina – Produtividade

• Treinamento de Gestão por Competência

• Plano de Desenvolvimento do Empregado 
(PDE)

• Programa de Desenvolvimento Gerencial 
(PDG)

Módulos realizados:

–  O papel do líder;

–  Inteligência emocional - Uma competência 
que não pode faltar;

–  Líder coach - Como conseguir resultados atra-
vés das pessoas. 

Estão definidos módulos com temáticas varia-
das até dezembro de 2019.

• Atualização dos Protocolos Institucionais 
e Normativos 

• Semana de Incentivo à Higienização das 
Mãos
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• Atualização de Gerenciamento de Resíduos dos Serviços de Saúde

INFECTANTE QUÍMICO RADIOATIVO COMUM 
RECICLÁVEL PERFUROCORTANTE

INFECTANTE TÓXICO RADIOATIVO COMUM PERFUROCORTANTE
GRUPO

A
GRUPO

B
GRUPO

C
GRUPO

D
GRUPO

E

• Atualização da Norma Regulamentadora 32

• Atualização dos Protocolos Institucionais

• Programas de Estágio e Pesquisa Científica

Em 2018, a Afecc/HSRC reforçou sua tradição em contribuir com a formação dos futuros profissionais 
das diversas áreas do conhecimento, recebendo 264 alunos em formação técnica e acadêmica, que 
vivenciaram os processos sob acompanhamento de profissionais experientes da Instituição. 

Além disso, 141 profissionais ou estudantes visitaram a Afecc/HSRC para conhecer a Instituição, seus 
processos e serviços.
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CURSO Nº DE ALUNOS

ENFERMAGEM 5 NUTRIÇÃO 7

PSICOLOGIA 3 FARMÁCIA 2

TÉC. ENFERMAGEM 193 SERVIÇO SOCIAL 3

ARQUIVOLOGIA 2

PSICOLOGIA 4

ARQUITETURA 2

ENFERMAGEM 17

TÉC. ENFERMAGEM 26

TOTAL 201 TOTAL 63

Total geral dos estágios (obrigatórios e não obrigatórios) = 264

 68 Relatório Anual 2018  •  Afecc-HSRC



• Programa de Aperfeiçoamento do Estagi-
ário Extracurricular Acadêmico e Técnico 
de Enfermagem

O objetivo do programa, implantado no ano 
de 2014, é promover o desenvolvimento de 
estagiários do curso técnico e da graduação 
em Enfermagem dentro das competências 
técnicas, comportamentais e institucionais 
disciplinares, aperfeiçoando assim um per-
fi l  profissional que se enquadre na polít ica 
da Instituição, almejando a inserção dele no 
quadro efetivo. 

Em 2018, foram formadas a nona e décima turmas 
do Programa de Aperfeiçoamento do Técnico de 
Enfermagem, contabilizando 28 estagiários. Já o 
Programa específico para o acadêmico de Enfer-

magem concluiu a sua terceira turma, formando 
14 estagiários. 

Além do aperfeiçoamento do estagiário de En-
fermagem nas habilidades específicas da pro-
fissão, com foco na assistência ao paciente, no 
término dos programas identificamos potenciais 
candidatos com perfil assistencial para futura 
contratação na Afecc/HSRC. Em média, a Insti-
tuição aproveitou 80% deles.

No que diz respeito às pesquisas científicas, a 
Afecc/HSRC disponibiliza meio para contribuir 
com a construção de monografias e dissertações 
de mestrado e doutorado. Foram contabilizadas 
27 pesquisas (realizadas ou em andamento) e 
cinco publicações de artigos científicos em revistas 
nacionais e internacionais. 
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MONOGRAFIAS CONCLUÍDAS (GRADUAÇÃO) 3

MONOGRAFIAS CONCLUÍDAS (ESPECIALIZAÇÃO/RESIDÊNCIA MÉDICA) 5

MONOGRAFIAS NÃO CONCLUÍDAS (GRADUAÇÃO/ESPECIALIZAÇÃO) 11

DISSERTAÇÃO NÃO CONCLUÍDA (MESTRADO) 2

TESE NÃO CONCLUÍDA (DOUTORADO) 3

TRABALHOS PARA JORNADAS/CONGRESSOS (NÃO CONCLUÍDOS) 3

TOTAL 27

ARTIGOS PUBLICADOS:  

- REVISTAS NACIONAIS / ANAIS DE CONGRESSOS 4

- REVISTAS INTERNACIONAIS 1

TOTAL 5
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• Residência Médica e Especialização em 
Cirurgia Plástica

Os Programas de Residência Médica da Afecc/
HSRC oferecem amplas contribuições ao exer-
cício da medicina por meio do aprendizado e 
do incentivo aos novos talentos, favorecendo o 
desenvolvimento de pesquisas, treinamentos e 
sessões clínicas, e tendo como objetivo contribuir 
para o aperfeiçoamento progressivo do padrão 
profissional e científico dos médicos residentes e 
promover acesso à medicina de ponta. As ativida-
des são realizadas sob a supervisão de preceptores 
e visam contribuir para o desenvolvimento da 

qualidade assistencial com treinamentos teóricos 
e práticos. 

Em 2018, oito profissionais concluíram a Resi-
dência Médica e receberam o título de especia-
lista, sendo quatro em Anestesiologia, um em 
Radioterapia, dois em Oncologia Clínica e um em 
Cirurgia Oncológica. 28 médicos continuam em 
período de formação.

Os Programas de Residência Médica em Radio-
terapia e Oncologia Clínica formaram a primeira 
turma.
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ESPECIALIDADE Nº DE RESIDENTES FORMANDOS 2018:

•   04 ESPECIALISTAS EM 
ANESTESIOLOGIA

•   01 ESPECIALISTA EM 
RADIOTERAPIA

•   02 ESPECIALISTAS EM 
ONCOLOGIA CLÍNICA

•   01 ESPECIALISTA EM  
CIRURGIA ONCOLÓGICA

ANESTESIOLOGIA 12

RADIOTERAPIA 2

CIRURGIA ONCOLÓGICA 9

ONCOLOGIA CLÍNICA 4

CIRURGIA PLÁSTICA (credenciando pela 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica) 1

TOTAL 28

Aniversariantes do Mês
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Buscar satisfação e motivação do pessoal
A Instituição realiza anualmente atividades para promover a integração e o entretenimento dos em-
pregados. Em 2018, o calendário de atividades e festividades contou com as seguintes ações:

Programa de Qualidade de Vida

• Aniversariantes do Mês

• Projeto Maneiro
 A Instituição possui um Programa de Aprendi-

zagem para alunos de ensino médio. Ao longo 
do programa, os aprendizes de assistente admi-
nistrativo participam de oficinas mensais, que 
propiciam momentos privilegiados de acesso à 
informação, comunicação e interação entre eles 
e os facilitadores, que são responsáveis pela 
apresentação dos temas educativos condizentes 
com a idade.

• Espaço de Leitura
 O projeto Espaço de Leitura do Centro de Vivên-

cia é uma ação de qualidade de vida no âmbito 
cultural, que considera o livro um direito e a 
literatura um instrumento fundamental para o 
exercício pleno da cidadania e acesso a outras 
atividades culturais. O Espaço de Leitura do 

Centro de Vivência da Afecc/HSRC é composto 
de livros técnicos nas áreas da saúde, periódicos 
e uma coleção de obras literárias para uso dos 
empregados da Instituição. 

• Visitas Domiciliares
 No ano de 2018 foram realizadas 22 visitas do-

miciliares a empregados afastados por motivo 
de doença. 

• Semana da Mulher

Projeto Maneiro
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• Integração dos setores de internação que prestam assistência exclusiva aos pacientes as-
sistidos pelo SUS 

 Com os objetivos de promover a integração dos profissionais lotados nos setores A, B e E, aumentar 
a cooperação entre as equipes, estreitar a relação entre chefias e subordinados, e prevenir o adoe-
cimento psíquico dos empregados, o setor de Treinamento e Desenvolvimento (T&D) viabilizou um 
momento de lazer. Foram contabilizadas 89 participações.

• Dia Mundial da Saúde

• Programa de Acompanhamento da Saúde do Empregado
 O setor de Medicina do Trabalho, em parceria com o setor Treinamento e Desenvolvimento (T&D), 

promoveram ações para grupos específicos de empregados, a fim de acompanhar a saúde, promover 
a educação de práticas saudáveis e motivar uma melhoria da qualidade de vida. 
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Investindo na segurança do trabalhador de saúde
No ano de 2018, o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) 
realizou um trabalho com foco em treinamentos, buscando a conscientização dos empregados quanto 
aos riscos de acidente, principalmente nos procedimentos envolvendo material biológico. 

Dentre as atividades desenvolvidas destacam-se:

• 2.337 participações em segurança e prevenção 
de acidentes;

• 1.762 inspeções de segurança do trabalho re-
alizadas com foco na identificação dos riscos 
iminentes de acidentes;

• 617 orientações de segurança realizadas “in 
loco”, abordando a prevenção de acidentes. 

Além disso, o SESMT apóia as Comissões de Pre-
venção Interna de Acidentes (CIPA) e a Gestora 
do Plano de Prevenção de Acidentes com Material 

Perfurocortante. Em 2018, foi mantido o empenho 

dos anos anteriores e realizadas diversas ações 

preventivas, o que resultou em uma linearidade 

do número de acidentes de trabalho quando 

comparado ao ano anterior. 

• Campanha de Imunização

Eventos

• Mês do Trabalhador

 Nessa ação foram contabilizadas 1.553 parti-

cipações.

Mês do Trabalhador
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Semana de Enfermagem

Dia das Crianças
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• 24ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho 

 No período de 26 a 30 de novembro foi realizada a 24ª 
SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho – que este ano teve como tema “Sua Vida 
Vale Ouro: Viva Com Segurança!”. Foram realizadas ativi-
dades lúdicas como palestras, teatros, oficinas, concurso 
e diversas orientações para os empregados.

Festa Junina

Jogo de conhecimento – DST/Teatro educativo

Relatório Anual 2018  •  Afecc-HSRC 75 



Oficinas

Brinde Natalino
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Ações de Confraternização de Final do Ano

Confraternização dos Gestores
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FUTURO

Expectativa de novas ampliações, serviços e 
adequações da infraestrutura para o ano de 2019

 CONSTRUÇÃO DA FARMÁCIA CENTRAL 

NO QUARTO NÍVEL DO BLOCO 15 – A nova 

Farmácia Central do Hospital está com suas 

obras sendo concluídas no quarto pavimento 

do Bloco 15. Com essa mudança, a Farmá-

cia ganhará uma área duas vezes maior que 

a atual, além de mobiliário novo e moderno 

para otimizar o trabalho da equipe. Além da 

ampliação, a nova área contará com vestiários 

amplos e exclusivos para o setor e uma copa.

 MUDANÇA DO SETOR FINANCEIRO (TE-

SOURARIA, CONTROLADORIA, RECURSO DE 

GLOSA) E RH PARA O BLOCO 17 (NÍVEL 7) – 

Os setores financeiros do hospital (Tesouraria, 

Contas a Pagar, Contabilidade e Controladoria), 

além do Recurso de Glosa e parte dos Recursos 

Humanos (RH), ocuparão o nível 7 do Bloco 

17. A nova área foi planejada com layouts em 

“ilhas” e com o mínimo de paredes e compar-

timentações, visando à criação de ambientes 

integrados, de modo a facilitar a interação e 

comunicação entre as equipes de cada setor. 

A mudança desses setores para o novo prédio 

possibilitará a desocupação de áreas internas 

do Hospital, que permitirá a ampliação e ade-

quação de outros setores estratégicos.

 AMPLIAÇÃO DO PRONTO-SOCORRO SUS 

E MUDANÇA DO PRONTO-SOCORRO PE-

DIÁTRICO – Os pacientes do SUS ganharão 

uma nova área para atendimento no nosso 

Pronto-Socorro. Em breve será construída a 

nova sala de observação, bem mais ampla e 

com maior capacidade de atendimento, além 

de estruturas de apoio como posto de enfer-
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magem e preparo de medicação, totalmente 

novas e com ambiente mais confortável para 

o trabalho da equipe, garantindo um atendi-

mento de maior qualidade. Fazem parte da 

ampliação a criação de novo quarto de iso-

lamento, sala de emergência com três leitos, 

consultório exclusivo e sala de curativos.

Já o atendimento pediátrico de emergência 

passará a funcionar em nova área, que contará 

com uma sala de observação centralizada, 

facilitando assim o trabalho da equipe. Tam-

bém será criada uma nova sala de emergência 

pediátrica. Os banheiros e algumas áreas de 

apoio passarão por reformas. Espera-se com 

isso aumentar a capacidade de atendimento 

do nosso Pronto-Socorro e garantir maior sa-

tisfação de todos os nossos clientes da rede 

conveniada e do SUS.

 BLOCO 04 – AMPLIAÇÃO DA UTI – A atual 

UTI Adulta Geral e Cardiológica do Hospital 

possui 28 leitos, distribuídos em boxes indivi-

duais. Dez são destinados à especialidade car-

diológica e os demais são gerais. Para atender à 

demanda crescente, foi projetada a ampliação 

da UTI, incorporando ao espaço da mesma 

os ambientes próximos onde se localizavam 

a farmácia central e o almoxarifado ao seu 

norte e, a sudoeste, o atual setor de Recurso 

de Glosas. 

Essa ampliação ofertará mais 12 leitos, trans-

formando a UTI de 962m² em uma unidade de 

1.386,10m². Dentre os 40 leitos que comporão 

a UTI, temos dois isolamentos respiratórios 

existentes e serão acrescidos mais dois, tam-

bém respiratórios, mantendo-se a proporção 

de um isolamento a cada dez leitos. 

No intuito de otimizar o atendimento das equi-

pes, foram realocados alguns leitos e plane-

jados quatro postos de enfermagem com os 

boxes individuais distribuídos ao redor.

 AQUISIÇÃO DO NOVO GERADOR DE ENER-

GIA QUE ATENDE A UTI – Está em processo 

de aquisição um novo gerador que substituirá 

o que atende os Blocos 3, 4, 9, 10 e 11, incluindo 

a UTI/UCO e o Data Center. O novo gerador 

conta com novas tecnologias de monitoramen-

to e transferência da energia, que se fazem 

essenciais devido à importância dos setores 

envolvidos.

 AQUISIÇÃO DE TRÊS NOVOS TRANSFOR-

MADORES DE ENERGIA – Serão instalados 

em 2019 três novos transformadores de energia 

adquiridos por meio de convênio firmado com 

a Secretaria de Estado da Saúde. Dois subs-

tituirão outros que estão em operação há 39 

anos na Subestação 01. O terceiro atenderá o 

Chiller do Bloco 17 quando o prédio estiver com 

ocupação total. Essa aquisição possibilitará ao 

Hospital a expansão de áreas e aquisição de 

novos equipamentos.

 MODERNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA SU-

BESTAÇÃO 00 – Está projetada para 2019 

a ampliação da Subestação de entrada do 

Hospital. Será moderna, não combustível e 

compacta, facilitará as manutenções correti-

vas e preventivas, e está dimensionada para a 

ampliação final do plano diretor do Hospital.
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Demonstrações 
contábeis 2018



Relatório dos auditores 
independentes sobre 
as demonstrações 
contábeis

Aos Administradores e Associados da 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia
Vitória, ES

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Afecc-Hospital Santa Rita de 
Cássia (“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das principais práticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Entidade em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previs-
tos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
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Outras informações que 
acompanham as demonstrações 
contábeis e o relatório do auditor

A administração da entidade é responsável por 
essas e outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações 
contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, consi-
derar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho reali-
zado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 
a esse respeito.

Responsabilidades da 
administração e da governança 
pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a entidade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos re-

lacionados com a sua continuidade operacio-
nal e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a entidade ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.

Os responsáveis pela governança são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estejam livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de audito-
ria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, 
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planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso pela 
administração da base contábil de continui-
dade operacional. Nossas conclusões estão 

fundamentadas nas evidências de auditoria 

obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar a 

entidade a não mais se manter em continui-

dade operacional. Se concluirmos que existe 

incerteza relevante, devemos chamar atenção 

em nosso relatório de auditoria para as respec-

tivas divulgações nas demonstrações contábeis 

ou incluir modificação em nossa opinião, se as 

divulgações forem inadequadas. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 

e o conteúdo das demonstrações contábeis, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações 

contábeis representam as correspondentes 

transações e os eventos de maneira compatível 

com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela go-

vernança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das 

constatações significativas de auditoria, inclu-

sive as eventuais deficiências significativas nos 

controles internos que identificamos durante 

nossos trabalhos.

Vitória, ES, 15 de março de 2019.

Wladimir Firme Zanotti
Contador CRC1ES007326/O-5

BAKER TILLY BRASIL-ES
Auditores Independentes

CRC2ES000289/O-5
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BALANÇO PATRIMONIAL  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 (Em reais)

ATIVO
NOTA 

EXPLICATIVA
2018 2017 PASSIVO

NOTA 
EXPLICATIVA

2018 2017

ATIVO CIRCULANTE ................................................................................  120.590.049  128.237.962 PASSIVO CIRCULANTE ...........................................................................  45.936.319  47.331.742 

Fornecedores ............................................................................................  4.029.778  4.787.066 

DISPONIBILIDADES ................................................................................. 4  82.331.366  89.681.951 Obrigações sociais e trabalhistas ........................................................  7.847.952  6.935.263 

Caixa e bancos ..........................................................................................  406.488  1.476.800 Obrigações fiscais ....................................................................................  652.237  611.174 

Títulos de liquidez imediata .................................................................  81.924.878  88.205.151 Férias a pagar ...........................................................................................  4.609.621  4.592.424 

 0 Serviços de terceiros a pagar ................................................................  3.265.363  3.095.992 

CONTAS A RECEBER ............................................................................... 5  27.983.318  30.234.121 Adiantamento de clientes  .................................................................... 10  1.149.221  675.071 

Clientes particulares ...............................................................................  68.216  92.212 Outras obrigações ...................................................................................  135.134  93.090 

Diversos ...................................................................................................... 5.2  9.858.541  10.315.652 Subvenção/Doação Recebida .............................................................. 11  21.823.313  24.528.921 

Outros convênios ..................................................................................... 5.1  20.646.694  18.996.946 Parcelamento do CADE .......................................................................... 12  624.623  530.847 

Serviços a faturar .....................................................................................  6.779.987  7.265.902 Parcelamento CEBAS ............................................................................. 12  1.799.076  1.481.895 

Provisão para crédito de liquidação duvidosa ................................. 5.3  (9.370.119)  (6.436.591)

ESTOQUES ................................................................................................ 6  4.107.635  4.678.511 

Material hospitalar ..................................................................................  3.494.292  3.716.610 PASSIVO NÃO CIRCULANTE ..................................................................  19.093.774  19.087.508 

Material de consumo ..............................................................................  613.343  961.901 Serviços de terceiros a pagar ................................................................  96.889  96.889 

Adiantamentos de clientes  .................................................................. 10  1.390.177  2.758.497 

OUTROS CRÉDITOS ................................................................................. 7  6.149.298  3.625.036 Provisões para reclamações trabalhistas .......................................... 13.1  1.970.276  1.245.117 

Adiantamentos a terceiros ....................................................................  231.592  132.314 Provisões processos cíveis ..................................................................... 13.2  739.059  746.939 

Outros créditos .........................................................................................  5.917.706  3.492.722 Contribuições sociais - CEBAS (Parcelamento 2017) ..................... 12  13.700.178  12.502.749 

 Parcelamento do CADE  ......................................................................... 12  1.197.195  1.737.318 

DESPESAS DE EXERCÍCIO SEGUINTE .................................................  18.431  18.343 

ATIVO NÃO CIRCULANTE .......................................................................  119.072.413  113.956.361 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ............................................................. 8  2.345.314  1.462.501 PATRIMÔNIO  SOCIAL ............................................................................. 14  174.632.369  175.775.073 

Cobrança judicial .....................................................................................  4.785.308  3.805.559 Patrimônio social.....................................................................................  175.775.073  173.004.429 

Créditos a receber ....................................................................................  26.195  26.195 Superavit do exercício ............................................................................  (1.142.704)  2.770.644 

Provisão para perdas com cobrança judicial ....................................  (2.466.189)  (3.335.013)

Convênio ....................................................................................................  -   965.760 

INVESTIMENTOS .....................................................................................  12.559  10.939 

IMOBILIZADO ............................................................................................ 9  116.714.540  112.482.921 

  

TOTAL DO ATIVO ..................................................................................  239.662.462  242.194.324 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL ............................  239.662.462  242.194.324 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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BALANÇO PATRIMONIAL  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 (Em reais)

ATIVO
NOTA 

EXPLICATIVA
2018 2017 PASSIVO

NOTA 
EXPLICATIVA

2018 2017

ATIVO CIRCULANTE ................................................................................  120.590.049  128.237.962 PASSIVO CIRCULANTE ...........................................................................  45.936.319  47.331.742 

Fornecedores ............................................................................................  4.029.778  4.787.066 

DISPONIBILIDADES ................................................................................. 4  82.331.366  89.681.951 Obrigações sociais e trabalhistas ........................................................  7.847.952  6.935.263 

Caixa e bancos ..........................................................................................  406.488  1.476.800 Obrigações fiscais ....................................................................................  652.237  611.174 

Títulos de liquidez imediata .................................................................  81.924.878  88.205.151 Férias a pagar ...........................................................................................  4.609.621  4.592.424 

 0 Serviços de terceiros a pagar ................................................................  3.265.363  3.095.992 

CONTAS A RECEBER ............................................................................... 5  27.983.318  30.234.121 Adiantamento de clientes  .................................................................... 10  1.149.221  675.071 

Clientes particulares ...............................................................................  68.216  92.212 Outras obrigações ...................................................................................  135.134  93.090 

Diversos ...................................................................................................... 5.2  9.858.541  10.315.652 Subvenção/Doação Recebida .............................................................. 11  21.823.313  24.528.921 

Outros convênios ..................................................................................... 5.1  20.646.694  18.996.946 Parcelamento do CADE .......................................................................... 12  624.623  530.847 

Serviços a faturar .....................................................................................  6.779.987  7.265.902 Parcelamento CEBAS ............................................................................. 12  1.799.076  1.481.895 

Provisão para crédito de liquidação duvidosa ................................. 5.3  (9.370.119)  (6.436.591)

ESTOQUES ................................................................................................ 6  4.107.635  4.678.511 

Material hospitalar ..................................................................................  3.494.292  3.716.610 PASSIVO NÃO CIRCULANTE ..................................................................  19.093.774  19.087.508 

Material de consumo ..............................................................................  613.343  961.901 Serviços de terceiros a pagar ................................................................  96.889  96.889 

Adiantamentos de clientes  .................................................................. 10  1.390.177  2.758.497 

OUTROS CRÉDITOS ................................................................................. 7  6.149.298  3.625.036 Provisões para reclamações trabalhistas .......................................... 13.1  1.970.276  1.245.117 

Adiantamentos a terceiros ....................................................................  231.592  132.314 Provisões processos cíveis ..................................................................... 13.2  739.059  746.939 

Outros créditos .........................................................................................  5.917.706  3.492.722 Contribuições sociais - CEBAS (Parcelamento 2017) ..................... 12  13.700.178  12.502.749 

 Parcelamento do CADE  ......................................................................... 12  1.197.195  1.737.318 

DESPESAS DE EXERCÍCIO SEGUINTE .................................................  18.431  18.343 

ATIVO NÃO CIRCULANTE .......................................................................  119.072.413  113.956.361 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ............................................................. 8  2.345.314  1.462.501 PATRIMÔNIO  SOCIAL ............................................................................. 14  174.632.369  175.775.073 

Cobrança judicial .....................................................................................  4.785.308  3.805.559 Patrimônio social.....................................................................................  175.775.073  173.004.429 

Créditos a receber ....................................................................................  26.195  26.195 Superavit do exercício ............................................................................  (1.142.704)  2.770.644 

Provisão para perdas com cobrança judicial ....................................  (2.466.189)  (3.335.013)

Convênio ....................................................................................................  -   965.760 

INVESTIMENTOS .....................................................................................  12.559  10.939 

IMOBILIZADO ............................................................................................ 9  116.714.540  112.482.921 

  

TOTAL DO ATIVO ..................................................................................  239.662.462  242.194.324 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL ............................  239.662.462  242.194.324 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em reais)

NOTAS 
EXPLICATIVAS

2018 2017 

    

RECEITA OPERACIONAL BRUTA .......................................................... 173.825.219 173.943.670

. Serviços particulares ............................................................................. 3.247.613 3.571.446

. Serviços - convênio SUS ....................................................................... 61.333.527 60.080.949

. Serviços - convênios diversos ............................................................. 83.115.213 83.275.795

. Receitas com contribuições sociais ................................................... 19.973.306 21.659.460

. Receitas de trabalhos voluntários ..................................................... 6.155.560 5.356.020

   

DEDUÇÕES / RECUPERAÇÕES ............................................................. (9.104.543) (7.177.856)

. Provisões, glosas e cancelamentos ................................................... (3.735.086) (1.791.369)

. Contribuições sociais faturamento ................................................... (5.369.457) (5.386.486)

   

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ........................................................ 164.720.676 166.765.814

   

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS ........................................... (165.863.380) (163.995.170)

. Despesas de pessoal ............................................................................. 15 (57.003.255) (56.714.597)

. Despesas de serviços ............................................................................ 16 (46.715.859) (42.937.974)

. Despesas de materiais ......................................................................... 17 (34.963.449) (35.949.636)

. Despesas de trabalho voluntariado .................................................. (6.155.310) (5.356.020)

. Receitas (Despesas) financeiras, líquidas ....................................... 3.063.851 4.687.348 

. Doações / Subvenções ......................................................................... 3.605.956 2.879.114 

. Outras receitas ....................................................................................... 4.882.160 4.943.993 

. Despesas assistenciais ......................................................................... (829.620) (528.723)

. Outras despesas .................................................................................... 18 (8.861.230) (11.258.322)

. Despesas de Contribuições Sociais (INSS)...................................... (14.390.622) (15.376.466)

. Despesas com Contribuição Social sobre o Lucro (CSSL) ........... (213.227) (896.501)

. Depreciações / Amortização ............................................................... (8.282.779) (7.487.387)

       

DEFICIT/SUPERAVIT DO EXERCÍCIO ........................................... (1.142.704) 2.770.644

   

Benefício Fiscal Usufruído - INSS quota patronal ........................... 14.390.622 15.376.466 

Benefício Fiscal Usufruído - PIS  .......................................................... 618.140 575.906 

Benefício Fiscal Usufruído - COFINS ................................................... 4.751.317 4.810.580 

Benefício Fiscal Usufruído - CSLL ........................................................ 213.227 896.501 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO  
DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em reais)

PATRIMÔNIO
SOCIAL

SUPERAVIT/
(DEFICIT)

ACUMULADOS
TOTAL

   

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 ............................................ 173.004.427 -   173.004.429 

   

Superavit do exercício ............................................................................  2.770.644  2.770.644 

Destinação do Superavit .......................................................................

    Incorporação ao patrimônio social..................................................  2.770.644  (2.770.644)  -   

   

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 ............................................ 175.775.073  -   175.775.073 

   

Deficit do exercício .................................................................................. (1.142.704)  (1.142.704)

Destinação do deficit ..............................................................................

   Incorporação ao Patrimônio Social .................................................. (1.142.704) 1.142.704    -   

   

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 ............................................ 174.632.369   -   174.632.369 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em reais)

2018 2017

Atividades Operacionais  
  Deficit/Superavit líquido do exercício ...................................................... (1.142.704) 2.770.644
    Aumento dos itens que não afetaram o caixa: ........................................ 12.577.303 19.574.356
         Depreciação / amortização ........................................................................................... 8.282.592 7.507.766
         Provisão de glosas............................................................................................................ 2.933.528 676.250 
         Provisão para contingências ......................................................................................... 717.280 773.368 
         Valor residual do ativo imobilizado baixado ............................................................. 643.903 10.616.973 

    
Superavit Líquido Ajustado ........................................................................ 11.434.599 22.345.001

 
Variações nos ativos e passivos: ................................................................ (2.919.844) 1.993.614 
         Clientes ............................................................................................................................... (682.725) (3.235.237)
         Estoques ............................................................................................................................. 570.876 (286.778)
         Outros créditos .................................................................................................................. (2.524.262) (1.753.497)
         Despesas de exercício seguinte .................................................................................... (88) (2.574)
         Realizável a longo prazo ................................................................................................. (882.813) (972.813)
         Fornecedores ..................................................................................................................... (757.289) 1.522.194 
         Obrigações sociais e trabalhistas ................................................................................. 912.689 3.098.072 
         Obrigações fiscais ............................................................................................................. 41.062 25.956 
         Outras obrigações ............................................................................................................ 228.612 72.999 
         Adiantamento de clientes ............................................................................................. (894.170) (1.009.742)
         Contribuições Sociais - DECEBAS/Parcelamento .................................................... 1.514.610 2.266.867 
         Parcelamento CADE ........................................................................................................ (446.346) 2.268.165 

    
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais .............................................. 8.514.755 24.338.615 

  
Atividades de Investimento   
        Aquisições de investimentos .......................................................................................... (1.620) (1.626)
        Aquisições de ativo imobilizado .................................................................................... (13.158.113) (19.701.762)

   
Fluxo de Caixa das atividades de investimento ......................................... (13.159.733) (19.703.388)

 
Atividades de Financiamento  
        Subvenções ......................................................................................................................... (2.705.607) (68.655)

   
Fluxo de Caixa das atividades de financiamento ....................................... (2.705.607) (68.655)

   
Redução/Aumento no caixa ou equivalentes de caixa .............................. (7.350.585) 4.566.570 

 
Redução/Aumento das disponibilidades  
     No início do exercício ........................................................................................................... 89.681.951 85.115.380 
     No fim do exercício .............................................................................................................. 82.331.366 89.681.951 
Redução/Aumento no caixa ou equivalentes de caixa .............................. (7.350.585) 4.566.570 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 
DE 2017 (Em reais)

1 CONTEXTO OPERACIONAL

A Associação Feminina de Educação e Combate 
ao Câncer (Afecc), com sede na Avenida Mare-
chal Campos, nº 1.579, Santa Cecília – Vitória/
ES, é uma Sociedade Civil sem fins lucrativos, 
tendo como patrimônio o Hospital Santa Rita de 
Cássia, fundado em 31 de março de 1970, com a 
finalidade de prestar assistências sociais, médicas 
e hospitalares aos portadores de câncer, despro-
vidos de recursos, dentro de modernos padrões 
técnico-científicos, bem como de desenvolver 
programas preventivos.

Fundada em 28 de abril de 1952, adquiriu per-
sonalidade jurídica em 14 de janeiro de 1969, 
conforme registro do seu ato constitutivo no livro 
A-6 sob o nº 1.259, do Cartório de Registro Civil 
das Pessoas Físicas e Jurídicas, da Comarca da 
Capital, Vitória - ES, e é mantida por contribui-
ções anuais de 100 sócios, de ambos os sexos, e 
doações de pessoas físicas e jurídicas.

O Hospital Santa Rita de Cássia é mantido pela 
Afecc e, por definição, não visa lucro, sendo 
considerado uma Entidade de Utilidade Pública 
pelos Decretos Federais nº 73.481, de 16 de ja-
neiro de 1974, Decreto Estadual nº 697-E, de 12 
de dezembro de 1972, e Lei Municipal nº 2.093, 
de 8 de dezembro de 1971, tendo por finalidade 
primordial cumprir o preceito determinado pela 
Afecc, que é o de prestar assistência à população, 
principalmente, na área oncológica, realizando, 
inclusive, campanhas junto à comunidade, procu-
rando orientá-la, e propiciar o diagnóstico precoce 

do câncer, sendo considerado como Hospital de 
referência na área geográfica de sua atuação.

O Hospital possui 244 leitos ativos para atendi-
mento ao Sistema Único de Saúde (SUS), Con-
vênios e Particulares. No ano de 2018, o Hospital 
realizou 834.044 atendimentos (805.699 em 
2017), sendo que, desses, 83,66% foram desti-
nados ao SUS (82,91% em 2017).

No dia 30 de novembro de 2009 foi publica-
do no Diário Oficial da União a Lei Federal nº 
12.101/2009, que dispõe sobre a “Certificação das 
entidades beneficentes de assistência social e 
regula os procedimentos de isenção de contribui-
ções para a seguridade social”. Em 15 de outubro 
de 2013 foi publicada a Lei nº 12.868/2013, que 
alterou vários artigos da Lei nº 12.101/2009. 

A Lei nº 12.101/2009 foi regulamentada em 20 
de julho de 2010 pelo Decreto nº 7.237/2010 – 
revogado pelo Decreto Nº 8.242, de 23 de maio 
de 2014  – e pelo Decreto nº 7.300/2010, que 
regulamenta o art. 110 da Lei nº 12.101/2009 e 
que altera o Decreto nº 7.237/2010 e pelas Por-
tarias nº 3.355 de 4 de novembro de 2010 e nº 
1.970, de 16 de agosto de 2011, que dispõe sobre 
o processo de Certificação das Entidades Bene-
ficentes de Assistência Social na Área da Saúde 
(CEBAS-SAÚDE). 

Essa nova legislação trata de matéria tributária 
(isenção de contribuições sociais) e da Certifi-
cação para as Entidades Beneficentes de Assis-
tência Social (critérios e formalizações). Com ela 
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fica estabelecido que as entidades beneficentes 
podem ter finalidades de prestação de serviços 
de Saúde, Educação ou Assistência Social.

Conforme Portaria nº 874, de 9 de dezembro de 
2011, publicada no Diário Oficial da União em 12 
de dezembro de 2011, a Afecc teve seu pedido 
de renovação do CEBAS-SAÚDE indeferido pela 
Secretaria de Atenção à Saúde (SAS).

Entretanto, a Afecc entrou com recurso admi-
nistrativo em 10 de janeiro de 2012 com o intui-
to de reformar a decisão recursada, solicitando 
assim o deferimento do CEBAS-SAÚDE à Afecc 
em virtude de seus esforços para manter os seus 
atendimentos aos usuários do Sistema Único de 
Saúde. Dessa forma, a decisão do indeferimento 
da renovação do CEBAS-SAÚDE encontrou-se 
suspensa até o julgamento final do Excelentíssimo 
Senhor Ministro de Estado da Saúde.

Quando do julgamento, pelo Ministro da Saú-
de, o recurso foi prejudicado e determinado seu 
retorno para a Secretaria de Atenção da Saúde 
para verificação do atendimento dos requisitos 
de certificação por parte da entidade, confor-
me Despacho do Ministro de 18 de setembro de 
2015, publicado no DOU em 21 de setembro de 
2015 (fl. 824). O julgamento do recurso coaduna 
com o que estabelece o § 2º, do art. 15 da Lei nº 
12.868/2013, que determina a reavaliação, pelo 
Ministério da Saúde, dos processos protocolados 
no ano de 2009 julgados e indeferidos, utilizando 
como exercício de análise para fins de certificação 
o ano de 2009. 

Nesse sentido, a entidade foi notificada por meio 
do ofício nº 234/2015, datado de 28 de setembro 
de 2015, para apresentação da documentação do 
respectivo exercício (fl. 827). A requerente enviou 
a documentação solicitada. Dessa forma, em 9 
de dezembro de 2015, nos termos do disposto no 
art. 16 da portaria GM/MS n° 1.970/2011, houve 
o indeferimento do requerimento de Renovação 

do CEBAS na área de saúde, de acordo com a 
Portaria 70, de 14 de janeiro de 2016. 

Em 17 de fevereiro de 2016, a Afecc entrou com 
recurso administrativo com o intuito de reformar a 
decisão recursada da Portaria 70, solicitando, assim, 
o deferimento do CEBAS-SAUDE. Dessa forma, a 
decisão do indeferimento da renovação do CEBAS-
-SAÚDE encontra-se suspensa até o julgamento 
final do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado 
da Saúde. Dessa maneira, continua prorrogada a 
validade do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social da Afecc nos termos do § 2º do art. 
24 c/c o § 2º art. 35, ambos da Lei nº 12.101/2009.

Em 12 de dezembro de 2016 foi publicado no Diário 
Oficial que o Hospital realizasse uma consulta 
pública no período de 15 a 27 de dezembro de 
2016, que visava apresentar contribuições, devi-
damente fundamentadas, contra o indeferimento 
do pedido de renovação do CEBAS-SAÚDE. Até 
o resultado da consulta e o julgamento final do 
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da 
Saúde, continua prorrogada a validade do Cer-
tificado de Entidade Beneficente de Assistência 
Social da Afecc, nos termos do § 2º do art. 24 
c/c o § 2º art. 35, ambos da Lei nº 12.101/2009.

Em 5 de junho de 2017 foi publicado no Diário Ofi-
cial, referente ao indeferimento do Processo MS/
SIPAR nº 25000.023605/2010-80, o Parecer nº 
00369/2017 CONJUR-MS/CGU/AGU e o Despacho 
nº 31740/2017/CONJUR-MS/CGU/AGU, que negou 
provimento ao recurso administrativo interposto, 
mantendo a decisão proferida mediante a Portaria 
nº 70, de 14 de janeiro de 2016.

Conforme Portaria nº 1.090, de 9 de junho de 
2017, publicada no Diário Oficial da União em 12 
de junho de 2017, a Afecc teve seu pedido de reno-
vação do CEBAS-SAÚDE deferido pela Secretaria 
de Atenção à Saúde (SAS). Conforme parecer 
técnico nº 530/2017-CGCER/DCE-BAS/SAS/MS 
constante do processo nº 25000.005190/2012-24.
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2 APRESENTAÇÃO E 
ELABORAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis estão expressas 
em reais e foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, de acordo 
com a ITG 2002 – Entidade sem Finalidade de 
Lucros, e, nos aspectos não abordados por essa 
interpretação, aplicou-se a NBC TG 1000 – Con-
tabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, é 
necessário utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. As 
demonstrações contábeis da entidade incluem, 
portanto, estimativas referentes à seleção da 
vida útil dos bens do ativo imobilizado, provi-
sões necessárias para passivos contingentes. Os 
resultados reais podem apresentar variações em 
relação às estimativas.

As demonstrações contábeis foram aprovadas 
pela administração da Afecc em 15 de março 
de 2019.

3 RESUMO DAS PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1 Principais práticas contábeis

As principais práticas contábeis adotadas para 
a elaboração dessas demonstrações contábeis 
são as seguintes:

(a) Caixa e equivalente de caixa 
O caixa e equivalente de caixa são avaliados 
pelo custo. Compreendem dinheiro em caixa, 
depósitos bancários e outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez com venci-
mentos originais de três meses ou menos 
(Nota 4).

(b) Contas a receber
As contas a receber de clientes são avalia-
das no momento inicial pelo valor presente 
e deduzidas da provisão para créditos de 
liquidação duvidosa. A provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa é estabelecida 
quando existe uma evidência objetiva de que 
a Entidade não será capaz de cobrar todos 
os valores devidos de acordo com os prazos 
originais das contas a receber. O valor da 
provisão é a diferença entre o valor contábil 
e o valor recuperável (Nota 5).

(c) Estoques 
Os estoques referem-se, substancialmente, 
a medicamentos e material médico-hos-
pitalar. Esses estão avaliados pelo custo 
médio de aquisição e são apresentados 
pelo menor valor entre o custo e o valor 
realizável líquido.

(d) Imobilizado
O imobilizado está registrado pelo custo 
de aquisição ou construção, deduzido da 
depreciação. Os gastos com a manutenção 
do ativo fixo, quando representam melho-
rias (aumento da vida útil ou capacidade 
operacional), são capitalizados, e os gastos 
remanescentes são debitados nas contas 
de despesas, quando incorridos. Os mate-
riais alocados aos projetos específicos são 
adicionados à rubrica “Imobilizações em 
Andamento”. As taxas anuais de deprecia-
ção adotadas são calculadas pelo método 
linear, com base na estimativa de vida útil 
dos ativos, conforme segue abaixo: 

Edificação 4%

Móveis, utensílios, máquinas e equipamentos 10%

Veículos 20%

Software e hardware 20%
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(e) Redução ao valor recuperável de ativos  
O imobilizado e outros ativos não circulantes 
são revistos para se identificar perdas não 
recuperáveis sempre que eventos ou altera-
ções nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. A perda é 
reconhecida pelo montante em que o valor 
contábil do ativo ultrapassa seu valor recu-
perável, que é o maior entre o preço líquido 
de venda e o valor em uso de um ativo. Para 
fins de avaliação, os ativos são agrupados no 
nível mais baixo para o qual existem fluxos 
de caixa identificáveis separadamente. 

(f) Passivos circulantes e não circulantes
Os passivos circulantes e não circulantes 
são demonstrados pelos valores conhecidos 
ou calculáveis acrescidos, quando aplicável 
dos correspondentes encargos e variações 
monetárias incorridas até a data do balanço 
patrimonial.

(g) Provisões
As provisões são reconhecidas quando a En-
tidade tem uma obrigação presente, legal ou 
não formalizada, como resultado de eventos 
passados e é provável que uma saída de recur-
sos seja necessária para liquidar a obrigação 
e uma estimativa confiável do valor possa ser 
feita. Quando a Entidade espera que uma 
provisão seja reembolsada, por exemplo, por 
um contrato de seguros, o reembolso é reco-
nhecido como ativo separado, mas somente 
quando esse reembolso é virtualmente certo, 
ou seja, é mais que provável que ocorra.

(h) Subvenções e incentivos recebidos
As doações, subvenções e contribuições para 
custeio são contabilizadas em contas de re-
ceita. As doações, subvenções e contribuições 
patrimoniais são contabilizadas a princípio 
no passivo e reconhecidas em contas de 
receita proporcionalmente à depreciação 
do bem objeto da subvenção.

A entidade reconhece as subvenções de 
acordo com a seção 24 da NBC TG 1000, 
aprovada pela resolução CFC nº 1.255/2009 
e a Resolução CFC nº 1.305/2010 (NBC TG 
07 (R1)), que vedam a contabilização de 
subvenções no patrimônio líquido e esta-
belece que as subvenções, inclusive as não 
monetárias, sejam reconhecidas pelo regime 
de competência e em bases sistemáticas e 
racionais, ao longo do período necessário, 
confrontadas com as despesas correspon-
dentes. 

O reconhecimento da receita de subvenção 
governamental no momento de seu recebi-
mento somente é admitido nos casos em que 
não houver base de alocação da subvenção 
ao longo dos períodos beneficiados e quando 
houver segurança de que a entidade cumprirá 
todas as condições estabelecidas. 

Enquanto não atendidos os critérios para 
reconhecimento da receita, a entidade reco-
nhece a subvenção como um passivo, quando 
essa é relacionada com ativos e não vincula-
da a obrigações futuras, conforme a Seção 
24 da NBC TG 1000 (Nota 8). 

(i) Apuração do Superavit/deficit do exer-
cício
As receitas, as despesas e os custos foram 
apurados pelo regime de competência de 
exercícios, conforme legislação em vigor. 

(j) Reconhecimento de receita
A receita pela prestação de serviços é reco-
nhecida tendo como base a etapa de execu-
ção dos serviços realizados até a data-base 
do balanço, de acordo com porcentagem 
do total de serviços a serem realizados, na 
medida em que todos os custos relaciona-
dos aos serviços possam ser mensurados 
confiavelmente.
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(k) Doações
Eventualmente, a Entidade recebe doações 
de pessoas físicas e/ou jurídicas. No ano de 
2018, recebeu R$ 1.407.238 (R$ 1.148.362, 
em 2017).

(l) Gratuidades e projetos assistenciais
As gratuidades concedidas pela Entidade, 
no exercício, através dos seus projetos as-
sistenciais, totalizam R$ 3.076.466 em 2018 
(R$ 2.716.632, em 2017).

(m) Isenção de contribuições
O custo da isenção das contribuições sociais 
usufruídas pela Entidade no ano de 2018 
foi de aproximadamente R$ 19.973.306 (R$ 
21.659.454 em 2017), sendo R$ 14.390.622 
de INSS quota patronal (R$ 15.376.466 em 
2017), R$ 4.751.317 de COFINS (R$ 4.810.580 

em 2017), R$ 213.227 de Contribuição Social 
(R$ 896.501 em 2017) e R$ 618.140 de PIS 
(R$ 575.906 em 2017).

(n) Eventos subsequentes
Correspondem aos eventos ocorridos entre 
a data-base das demonstrações contábeis 
e a data de autorização para a sua emissão. 
São compostos por:

•   Eventos que originam ajustes: são aqueles 
que evidenciam condições que já exis-
tiam na data-base das demonstrações 
contábeis; e 

•   Eventos que não originam ajustes: são 
aqueles que evidenciam condições que não 
existiam na data-base das demonstrações 
contábeis. 

4 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

2018 2017

Caixa.............................................................................................................  19.161   12.095 
  
Banco conta movimento ..............................................................................
   Não vinculado à subvenção ................................................................................................. 387.327   1.464.705 
   Vinculado à subvenção .........................................................................................................     -     - 

406.488 1.476.800 
Aplicação financeira
   Não vinculado à subvenção .................................................................................................  81.120.714  84.619.967 
   Vinculado à subvenção ......................................................................................................... 804.164 3.585.184 

81.924.878 88.205.151 
82.331.366 89.681.951 

5 CONTAS A RECEBER

2018 2017

Clientes particulares .................................................................................................................  68.215  92.212 
Diversos ........................................................................................................................................ 9.858.541 10.315.652 
Outros convênios ....................................................................................................................... 20.646.694 18.996.946 
Serviços a faturar .......................................................................................................................  6.779.987  7.265.902 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa ...................................................................  (9.370.119)  (6.436.591)

 27.983.318  30.234.121 
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5.1 Convênios

Em 31 de dezembro de 2018, o saldo a receber 
de convênios totalizava R$ 20.646.694 (R$ 
18.996.946 em 2017), substancialmente repre-
sentado por 75% do saldo a receber dos seguintes 
convênios: Companhia Vale do Rio Doce, Arce-
lorMittal Brasil, Bradesco Seguros, Golden Cross 
Assistência Internacional, Caixa de Assistência 
dos Empregados do Banestes, Petrobras, Funda-
ção Assistencial dos Servidores do Ministério da 
Fazenda e Caixa de Assistência dos Funcionários 
do Banco Brasil.
 
5.2 Diversos

Em 31 de dezembro de 2018, o saldo a rece-
ber da rubrica Diversos totaliza R$ 9.858.541  
(R$ 10.315.652, em 2017), representado prin-

cipalmente pelo SUS, em aproximadamente 
98%.

5.3 Provisão para crédito de liquidação 
duvidosa

Foi constituída em montante considerado suficiente 
pela Administração para fazer face a eventuais perdas 
nas realizações de seus créditos com base nas Leis 
nº 11.638/2007 e nº 11.940/2009 e para atender aos 
requisitos da Política de Gestão da Entidade, que 
prevê provisão de títulos vencidos há mais de 60 dias.

Além disso, ainda de acordo com a Política de 
Gestão da Entidade, foi constituída provisão de 
2% sobre o saldo de notas fiscais a faturar e 
sobre os títulos a vencer e vencidos há menos de 
60 dias, a título de provisão de possíveis glosas, 
conforme o histórico de perdas da Instituição.

6 ESTOQUES

Os estoques em 31 de dezembro de 2018, valorizado pelo custo médio, que não supera o valor de 
mercado, são os seguintes:

2018 2017

Medicamentos ............................................................................................................................   2.563.682 2.671149

Fios cirúrgicos .............................................................................................................................   98.792   66.970 

Órtese e prótese .........................................................................................................................   98.812   132.660 

Gases ............................................................................................................................................   40.263   17.121 

Material hospitalar ....................................................................................................................   716.026   825.711 

Demais materiais ....................................................................................................................... 590.060 964.900 

4.107.635 4.678.511 

7 OUTROS CRÉDITOS

Referem-se a créditos junto a Funcionários, Fornecedores e Depósitos Judiciais:

2018 2017

Créditos de funcionários .......................................................................................................... 662.396 679.628 

Depósitos judiciais .....................................................................................................................  3.511.979  2.772.896 

Impostos a recuperar (i) .......................................................................................................... 1.743.331 40.198 

Adiantamento a fornecedores ............................................................................................... 231.592 132.314 

 6.149.298  3.625.036 
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(i) A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia realizou o recolhimento de INSS das competências de dezem-
bro de 2016 até março de 2017.  Entretanto, tal recolhimento não foi consolidado no parcelamento 
homologado junto à Receita Federal do Brasil (RFB) em agosto de 2018, conforme Nota Explicativa 
12(i). O Hospital busca junto à RFB a recuperação desses valores. Enquanto não há definição sobre 
o assunto, os valores reconhecidos no ativo estão sendo atualizados pela taxa Selic.

8 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Referem-se basicamente às cobranças de longo prazo realizadas judicialmente, bem como a sua pro-
visão para perdas, calculada com base nas estimativas de nossos assessores jurídicos.

2018 2017

Cobrança judicial ....................................................................................................................... 4.785.308 3.805.559 

Provisão para perdas de cobrança ........................................................................................  (2.466.189)  (3.335.013)

Créditos a receber ......................................................................................................................    26.195    991.955 

  2.345.314   1.462.501 

9 IMOBILIZADO

TAXA 
ANUAL DE 

DEPRECIAÇÃO 
%

2018 2017 

CUSTO DEPRECIAÇÃO
ACUMULADA  LÍQUIDO  LÍQUIDO 

Edificações ..................................................... 4 70.989.705 (23.958.913) 47.030.792 49.218.845 

Móveis e utensílios ....................................... 10 9.548.776 (5.897.682) 3.651.094 3.964.838 

Máquinas e equipamento .......................... 10 46.376.599 (26.765.792) 19.610.807 20.967.488 

Equipamento de proc. de dados ............... 20 1.751.168 (1.196.953) 554.215 485.431 

Veículos ........................................................... 20 398.393 (288.981) 109.412 149.715 

Instrumentos cirúrgicos ............................... 10 1.288.076 (643.409) 644.667 742.664 

Sistemas e aplicativos ................................. 20 2.185.856 (1.508.662) 677.194 690.237 

Terrenos .......................................................... 25.626.822  -   25.626.822 20.126.822 

Instalações ..................................................... 10 2.550.045 (1.669.072) 880.973 926.989 

Outros  ............................................................. 10 21.039  -   21.039 21.039 

Construções em andamento ..................... 17.751.184  -   17.751.184 15.151.554 

Importação em andamento ...................... 156.341  -   156.341 37.300 

178.644.004 (61.929.464) 116.714.540  112.482.921 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2018, a Entidade avaliou se havia indicadores de que 
algum ativo imobilizado poderia estar acima do valor recuperável e efetuou o teste de recuperabili-
dade desses ativos, segregando-os nas seguintes Unidades Geradoras de Caixa (UGCs): Acelerador 
Linear Radioterápico Varian Clinac IX e Acelerador Linear Digital Elekta Precise. A Entidade chegou à 
conclusão de que não há necessidade de reconhecer qualquer redução ao valor recuperável de seus 
ativos imobilizados, pois os valores recuperáveis desses ativos são superiores aos seus valores de custo 
deduzidos da depreciação acumulada.
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10 ADIANTAMENTO DE CLIENTES

Estão demonstrados pelos valores originais, incluindo, quando aplicável, variação monetária e juros. 
Os detalhes, incluindo as garantias prestadas, podem ser demonstrados como segue:

OPERAÇÕES ENCARGOS CURTO PRAZO LONGO PRAZO 2018 TOTAL 2017 TOTAL

Adiantamento de clientes ArcelorMittal IGPM 1.149.221  1.390.177  2.539.398 3.433.568 

11 SUBVENÇÕES

ORIGEM
RECURSOS
RECEBIDOS

ATIVO

PASSIVO RESULTADOBANCOS 
CONTA 

MOVIMENTO

APLICAÇÕES
FINANCEIRAS

IMOBILIZADO 

    
Saldos em 31 de  
dezembro de 2016 .............

4.388.366 40 6.975.348 28.130.757 24.597.576 54.451

    
Movimentação em 2017
Federal ........................................ 1.200.000 17652 3.280.708 6.689.101 (64.943) 26.460
Estadual ...................................... 596.098 96 286.728 268.422 (3.713)
Municipal .................................... - - - - - -
   
Saldos em 31 de  
dezembro de 2017 .............

1.796.098 17.748 3.567.436 35.088.281 24.528.921 26.460

   
Movimentação em 2018
Federal ........................................ 501.500 - 571.059 7.732.762 (1.598.040) -
Estadual ...................................... 142.640 79 233.105 167.120 (1.107.568) -
Municipal .................................... - - - - - -
   -
Saldos em 31 de  
dezembro de 2018 .............

644.140 79 804.165 7.899.882 21.823.313 -

12 PARCELAMENTO FISCAL

CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE TOTAL

2018 2017 2018 2017 2018 2017

Parcelamento DECEBAS (i) .... 1.799.076 1.481.895 13.700.178 12.502.749 15.499.254 13.984.644
Parcelamento CADE (ii) ........... 624.623 530.847 1.197.195 1.737.318 1.821.818 2.268.165
Total ................................... 2.423.699 2.012.742 14.897.373 14.240.067 17.321.072 16.252.809

(i) A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, em virtude do indeferimento do requerimento CEBAS-Saúde, 
de acordo com a Portaria 70 de 14 de janeiro de 2016, resolveu conservadoramente, com base 
na Lei nº 12.868/2013 em seu art. 9º, reconhecer os valores referentes às Contribuições Sociais, 
cujos débitos ficaram restritos ao período de 180 dias retroagidos. Em função do indeferimento 
do Recurso Administrativo, a Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia resolveu o que determina a  
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Lei nº 12.101/2009 e parcelou em 2017 os valores junto à Receita Federal do Brasil (RFB). A con-
solidação foi processada pela RFB em agosto de 2018.

(ii) A entidade possui um parcelamento com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica, um 
TCC de nº 08700.007867/2016-86.

13 PROVISÕES E PASSIVO CONTINGENTE

13.1 Processos trabalhistas

Existem questionamentos trabalhistas que, segundo avaliação da Assessoria Jurídica da Entidade, 
totalizam R$ 4.590.726 em 2018 (R$ 1.817.096 em 2017), sendo (i) R$ 1.970.276, em 2018 (R$ 1.245.117 
em 2017) como perda provável; e (ii) R$ 2.620.450 (R$ 571.979 em 2017) como perda possível. 

13.2 Processos cíveis

A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia está respondendo a processos cíveis sobre diversos questionamentos. 
De acordo com a avaliação dos assessores jurídicos da Entidade, existe passivo contingente avaliado em 31 
de dezembro de 2018 como perda provável de R$ 739.059 (R$ 746.939 em 2017), e R$ 2.142.300 em 2018 
(R$ 2.584.748 em 2017) como perda possível, totalizando R$ 2.881.359 em 2018 (R$ 3.331.687 em 2017).

14 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Em 31 de dezembro de 2018, o Patrimônio Líquido é composto pelo saldo do Patrimônio Social e pelo 
Superavit do período.

2018 2017 

Patrimônio social...................................................................................................................... 175.775.073 173.004.429 
Superavit/Deficit do período ................................................................................................. (1.742.704) 2.770.644 

174.632.369 175.775.073 

15 DESPESAS DE PESSOAL

2018 2017

Salários e ordenados ................................................................................................................. (37.419.788) (37.953.666)
Férias ............................................................................................................................................. (4.859.007) (4.768.539)
FGTS ............................................................................................................................................... (4.072.080) (3.829.737)
Décimo terceiro salário .............................................................................................................. (3.582.777) (3.512.984)
Assistência médica..................................................................................................................... (3.777.847) (3.019.228)
Horas extras ................................................................................................................................. (337.667) (426.436)
PIS .................................................................................................................................................. (508.849) (507.440)
Vale-transporte ........................................................................................................................... (573.100) (609.818)
Outras despesas com pessoal ................................................................................................. (2.272.140) (2.086.749)

(57.003.255) (56.714.597)
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16 DESPESAS DE SERVIÇOS

2018 2017

Serviços médicos ....................................................................................................................... (37.678.361) (34.562.470)

Serviços de manutenção ......................................................................................................... (3.188.252) (2.969.820)

Segurança e vigilância .............................................................................................................. (1.561.540) (1.496.178)

Residentes/acadêmicos ........................................................................................................... (818.619) (780.541)

Assessoria empresarial ............................................................................................................ (1.023.457) (739.462)

Assistência jurídica .................................................................................................................... (524.254) (482.457)

Informática ................................................................................................................................. (485.412) (443.993)

Outros Serviços .......................................................................................................................... (1.435.964) (1.463.053)

(46.715.859) (42.937.974)

17 DESPESAS DE MATERIAIS

2018 2017

Medicamentos ............................................................................................................................  (17.811.311)  (17.926.832)

Material hospitalar .................................................................................................................... (6.242.960) (6.595.325)

Material de nutrição .................................................................................................................  (4.205.383)  (4.215.951)

Material de higienização ..........................................................................................................  (1.232.312)  (1.277.068)

Órtese e prótese ......................................................................................................................... (1.112.458) (1.191.796)

Material de manutenção ......................................................................................................... (877.008) (990.325)

Material de diagnóstico ...........................................................................................................  (695.066)  (717.593)

Material administrativo ........................................................................................................... (681.460) (649.014)

Outros materiais ........................................................................................................................  (2.105.491)  (2.385.733)

(34.963.449) (35.949.636)

18 OUTRAS DESPESAS

  2018 2017

Água e esgoto ............................................................................................................................. (1.174.293) (1.093.165)

Energia elétrica .......................................................................................................................... (5.651.834) (4.939.345)

Telefone/internet ...................................................................................................................... (145.265) (129.736)

Transporte ................................................................................................................................... (91.105) (127.918)

Locações gerais .......................................................................................................................... (1.036.798) (1.022.309)

Contingências ............................................................................................................................. (88.068) (3.404.767)

Despesas gerais .......................................................................................................................... (673.615) (541.082)

(8.860.978) (11.258.322)
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19 COBERTURA DE SEGURO (NÃO AUDITADO)

Os seguros mantidos pela entidade são considerados pela administração como suficientes, em função 
dos riscos envolvidos, propiciando as seguintes coberturas, em 31 de dezembro de 2018:

2018 2017

Incêndio ....................................................................................................................................... 15.060.000 15.060.000

Diversos ........................................................................................................................................ 2.437.097 2.437.097

Marilucia Silva Dalla
Presidente da Afecc

Oscar Alvim de Souza
Diretor-Geral

Luiz Carlos dos Santos
Contador CRC-ES 4628
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